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conselheiro Manuel Firmino de Almei-

da Maia.

Perdeu aquela terra un do; seus

primeiros homens e o primeiro, com

certeza, em simpatias, em lnfluencra e

em amor eaerviços'a Aveiro. _

Pot rcvolucionario nas lnctas de 46

e, errtrando'então na_poiitlca e creando

o Conrpeao das PMN/teias, um dos

mais antigos periodicos do paíz já hoje,

seguiu todos os graus de eleição: cr-

inicie os trabalhos da ereção

lo monumento.

Lembra 0 Correio de Avei-

ro que a execussão da obra“s'e'

conlie á reconhecidi eumpe- .

tencia de Romão Junior. . .sua 'o

Absolutamente de acordo. A

Romão Juni0r e' um artista e
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terpretação de ofensivo para 'O como talgaceitou a carta de conselho. monumento erguido ao Cego ”i IX  

   

  

  

      

  

 

  

 

   

 

  

    

  

        

  

  

  

   

 

  

   

  

  

  

            

    

   

   

             

   

  

   

  

  

  

  

     

  

   

   

  

   

      

    

   
   

Era oficial da Legião-de-ltonra. Valeu-

lhe essa distinção do governo francez

um acto de abnegação, energia e cari-

dade, do qual resultou salvar-se a tri-

pulação dum vapor daquela nação que

deu á costa na Torreira, praia proxima

de Aveiro.

L O barco, encaihado, longe da terra,

batido pelo mar embravecido. ia-se

desfazendo e em breve seriam levados

pelas ondas os tripulantes, que, em

balde, pediam socorro aos pescadores,

receosos de se deirontarem com o pe-

n o.

g O sr. conselheiro Manuel Firmino,

que tinha ali trabalhando por sua con-

ta muitos homens e alguns barcos, pe-

diu, animou, fez as mais valiosas pro-

messas para salvar os desgraçados, e

por tim', dando o exemplo e 'impondo a

sua autoridade, que era muita, conse-

guiu levar os homens ao mar e salvar

a tripulaçã ›, que levou para sua casa,

alimentou e conduziu até ser apresen-

tada ao Seu consul.

Homem ,de rasgada iniciativa, es-

timado por quantos se lhe aproxima-

vam, com_ larguissimas e valiosas rela-

Qões. leal, bondoso e serviçal, deixa

muitissimas saudades, sinceras sauda-

des, lpois tinha sinceros amigos.

oi durante muitos anos, e morreu

ainda uma das maiores influencias po-

liticas do paiz. Serviu de amparo a cen-

tenas de familias. Preston valiosissim os

serviços ao seu partido, o progressista,

e colocou, com a sua influencia. cente-

nas de pretendentes do seu distrito. Pa-

ra si' não procurou nunca colocação e

morreu pobre, porque não soube nanca

aproveitar com egoísmo, servir por in-

teresse ou abandonar e desservir por

“Wiiããfãifiwçimm,
faltava-'lhe uma qualidade essencial-

ser habüldaso»

A lembrança do Correio de

Aueíroitoi levada ao Senado

por um dos seus esclarecidos

membros, o sr. Pompeu da

Costa Pereira, e pertilhada por

todos os restantes.

Em extremo ela penhora 0

Campeão, não deixando, 10d i-

via, de produzir no anrno pu-

blico a impressão lisongeira

que produzem sempre afir-

mações do reconhecirnento pu-

blico como esta.

A comissão do m0 romen-

to, eleita em assembleia geral

dos-subscritores em 1897, era

assim composta:

Presidente, conselheiro .lo-

sé Ferreira da Cunhr e Soa/.a,

antigo governador civil;' vice-

presídente, Anibal* Fernandes

Tomaz, idem; secretario, Fir-

mino de Souza Huet, proprie-

tario e funcionario publico; te-

soureiro, João Francisco Lei-

tão, vereador e comerciante;

vogais, arcipreste Manuel Fer-

reira Pinto de Souza. paroco

da Vera-cruz; Angelo da Rosa

Lima, industrial; An'onio di

Costa Azevedo, proprietario;

Antonio Maria dos Sant05

Freire, professor jubilado, An-

tonio Ferreira Felix Juttior, co-

merciante; João Augusto Mar-

ques Gomes, publici~ta; João

de Pinho Vinagre, comercian-

te; José Maria Saraban Jo

idem; José Maria de Carvalho

Branco, proprietario; Manuel

dos Reis, preprietario e co-

merciante, e Tomaz Vicente

Ferreira, indu~trial.

Dos quinze cidadãos de que

se compunha, já cinco não per-

teCCem ao numero dos vivos.

Restam dez, que vão dirigir-

se ao Senado, confomie a sua

resolução, e entregar-lhe a ¡m-

portancia da subscrição a ñtn

de que ele, com o seu produto,

Jo Maio, na linda cid ide d; Se-

tubal que tem despertado a

atenção de nacionais e estran-

geiros e é uma das belas obras Í

de estatuaria que se erguem

em praças portuguezas.

O Senad0.qn«: vai tornar a'

seu cargo a execussão do mo-

numento, não deixará de aten-

der ás condições que concor-

rem nos meritos do a1 tista

nosso conterraneo, cuja co n-

petencia em aSsuntos desta na-

tureza'se não discute.

Transcrevendo, a seguir.

o artigo com que 0 Correio de

Aveiro encerra as suas consi-

dotações sobre o assunto, aqui

lhe patenteam )s o nosso mtis

vivo reconhecimento.

A0 senador, sr. Pompeu

Pereira, e á digo¡ corporação

.le que faz parteka expressão

sincera do nosso sincero grati-

dão tambem: '

Diz o Cr'n'reio de Awà'o:

«O Riso do Vouga concorda

e é de opinião que aCamara'mu'- .
nicipal deve' tomar a iniciatii - _A_ 'de Portuglily_ _Filme
de se mandar colocar nn'jarcliü m6?? @baxa-da WMM**
um pedestal e sobre este o bus*- ÊÊÉLWbensava construir, pelo

;avgãofvtãgafldeílêmlnoi a quem_ qual pagou a este sete dias de

Não queremos, por agora, re_ trabalho a razao de toooo reis

lembrar os serviços prestados por mid“ “É“, quam“ esta que lhe
esSe homem á cidade. Eles estão n30 ÍOI Impugnada, como SU'

at bem patentes; e se algum ves- cedeu depois á de 2.33000 reis

que o seu sucessor Pedro Ta-
tigio de maiquerença ou despei-

t ' s . .

o ex'ste coma es* homem que vares gastou no arranjo de dors

barris de peixe de escabexe

tanto se sacrificou pelos melho-

(linguados, 74o reis; azeite,

ramentos locais e pelo bem pu-

blico, é de todo o ponto justo

200 reis; lenha e trabalho da

mulher que o frigiu, 200 reis;

que se esqueçam e que todos,

sem distinção de classe, concor-

adttbos, 200 reis; vinagre, meio

aimude, 100 reis, vinho, almu-

ram para a realisação dessa obra

de e meio, 200 reis; barris, 200

que, embora humilde, ha de per-

petuar e lembrar aos nossos vin-

reis; barco e gratilicação da

pessoa que os levou a0 seu

douros o nome glorioso de Ma-

destino, 500 reis) corn que

nuel Firmino. E para que essa

obra revista um carater verdadei-

ramente local e tira a nota do pa-

triotismo aveirense, é um dever

encarregar dela 0 habil artista Presenteou. Pedro da Cosm?
josé Romão Junior, esse homem que em thoa Promove“ a

que ama e sabe dar á arte o re- concessão do desejado subsidio

!EVO 0'91"¡0 de_ aFÍÍSiaS geniais- que Filipe'll veio a conceder

Ava“) eng"“io ° busto de em 1598. Pois em acto de con-

tas que ao mesmo provedor

veio tomar 0 desembargador

Vicente Caldeira de Brito, em

16 de junho de 1605, foi glo-

.exercito, e 0 facto originou me-

lindres que estavam longe da 'tn-

tenção do autor e dos propositos

do jornal provocar ou ferir.

Mal reposto da surpreza, o

Campeão definiu, ou aclarou, no

seu numero imediato, a situação.

Fé-lo sem quebra dos seus prin-

cipios e muito de sua expon-

tanea vontade, mas essa aclara~

ção deixou ainda duvidas, e ele

quer que elas todas desapareçam,

visto que existem.

Urna amavel visita hoje mes-

mo recebida, de tres graduados

oficiais da guarnição, delegados

dela, esclareceu-as. E foi tal a

correção e gentileza da sua expo-

sição, tão proprias, aliaz, dos ho-

mens que se distinguem por

primores de cuidada educação,

que com prazer aqui acrescen-

tamos a declaração leal de que,

se atingidos se julgaram, a eles

e aos demais que, como eles,

primam pelas suas qualidades de

_carater e_ honram os seus galões,

os temos na justa conta de mili-

tares incapazes de trairem os seus

deveres profissionais e de homens

de bent que são.

Aveiro, 3-2-15.

Firmino de Vilhena

um“"

O Senado municipal tomou

na sua sessão de_5.a feira pas-

sada a resolução de levar a

efeito a ereção do projetado

monumento á memoria do be-

nemerito aveirensc que por

muitos anos lhe presidiu e a

cuja iniciativa e amor patrio

esta terra deve inolvidaveis

serviços: Manuel Firmino de

Almeida Maia.

Fo¡ a proposito da modifi-

cação porque está passando o

Jardim-publico, uma das suas

melhores obras, que veio lem-

bra-lo o nOsso presado colega

local, Correio d'Aueiro.

Foi. de facto, naquele lo-

Cal que se pensou erigi-lo,

quando, por ocasião da sua

morte, seabritc uma subscri-

ção pub'tca que .atingiu algu-

mas centenas de escudos e que

áordem duma comissão que

para .esse. efeito se nomeou, se

encontra, acrescida dos jur05

respetivos, na Caixa-geral dos

depositos.

Não sabemos em quanto

está presentemente essa impor-

tancia. Quer-nos, porem, pa-

recer que atinge a cifra neces-

sariapara uma modesta atir-

rnaçãg ,do reconhecimento da

cidade" a memoria dum dos

seus. mais ilustres e prestantes

filhos, _que a esta boa terra

consesl'ou o melhor das suas

energias, toda a sua valiosa

ação reformadora, e de quem

toda a imprensa portugucza se

ocupou, no dia triste do seu

falecimento, em termos como

os que seguem, transcritos, sem

escolha, de uma das mais au-

torisadas folhas -lisbonenses

desse tempo, o Correio-nacio-

na! .-

10 telegrato e alguns jornais dão a

noticia de ter falecido em Aveiro o sr.

AVEIRO

v Egreja da Misericordia

semelhança da de Lis-

a Misericordia de Aveiro

esteve por muitos anos sem ter

casi propria. Nascida no pe-

nuiíi'mo ano do seculo XIV, só

quãbdo se prefaziam cem ano;

depois da sua instituição é que

secdtneçou a obra do seu tem-

pioiijá pela demolição do dife-

rentes predios que peajavam 0

cinto' em que o mesmo se veio

a egigir. ;el-"3:4

Havia. poré n, anos já que

a ideia da_ nova casa era 0

penSamento constante das me-

Zas-.suas administradoras. O

_seu_ provedor, Henrique Este-

ves :da Veiga, ao mesmo tempo

que, em 1585, diligenciava

.4 i do rei um subsidio para

-' 15,. alcançam do grande

* r “to do tempo', o italiano

 

   

  

  

   

 

   

    

  

  

 

      

       

   

                          

   

 

   

Manuel Firmino e encarregando

déssa obra Romão Junior, presta

uma dupla homenagemz-ao .mé-

rito e á arte encarnada num dos

seus filhos que tanto se tem sa-

lientado nas belas artes; _a Ma-

nuel Firmino, a quem jámais de-

ve olvidar.

A' Camara municipal compe-

te a realisação duma e doutra ho-

menagem, no que só terá os aplau-

sos de toda a cidade, e a grati-

dão do futur0.›

_Queue-_-

llr. Barbosa @Magalhães

O Centro-republicano_ de

Esgueira fêz no domingo ulti-

mo a colocação do retrato des-

le nosso ilustre conterrneo na

sua sala de sessões, com.) ha-

via recentemente resolvido.

O acto foi despido de apa-

ratos mas realisado com sole-

nidnde, tendo-se ali reunido

muita gente da freguezin, que

saudou com entusiasmo 0 des-

cerramento do quadro, e, ap'e-

sar do tempo agreste que fazia,

por largo espaço se conservou

nas imediações com demons-

trações de intimo júbilo,

obrigado a0 seu pagamento.

O desejado subsidio foram qua-

tro mil cruzados dos sobejos

do cabeção de cisas da vila de¡

Aveiroeseutermo,pagos anual-

mente, I"0i concedido por Filipe

Il em 1598. Emagostode 1598,

recebeu-se o primeiro di thei-

ro e logo em outubro seguinte

a mesa mandou aqui chamar

0 mestre Francisco Fernandes,

de Coimbra, para dar parecer

sobre a escolha do terreno e

levantar as plantas paraa cons-

trução do edificio que» Tercio

anos antes delineára. Aquele

arquiteCIo, que seis anos de-

pOIS, 4 de novembro de ¡605

a camara de Coimbra nomeou

mestre das obras-'de pedraria

da mesma cidade, nomeação

que Filipe ii confirmou por alva

rá de 2 de outubro de 1609,

foi abonada pela mesa a gratifi-

cação de ;moon reis atitulo de

 

despezas de viagem, e 440 reis v0 templo até julho de 1651,

de aluguer da besta que joma- em que se continuaram as

deou. Da direção d ›s trabalhos, obras se n mais se interrompe-

que só vieram a principiar em 2 rem até á sua conclusão em

de julho de 1600, ficou encar- setembro de 1653.

regado o mestre Gregorio Lou A razão ditto foi a falta de

renço, do Porto, cuja compe- recebimento do primeiro sub-

ltencia foi abonada pelo prove- sidio e a conccção de notrolei-
ldor da Misericordia desta cida ta por D. João [V em 1646 a
de, e que ficou recebendo, o instancias dos procuradores de
salario de 280 Ieis, obrigando- Aveiro em cortes, mas que só

se mais a mesa a paga-lhe a se tornou efetiva em virtude
despeza do barco até Ovare do alvará reglo de 7 de agosto
dl besta de ali ao Porto todas de 1650.

as vezes que carecesse ir a ca- A traça para a obra da ca-

_53! e 8 Brailñjê'do anual de pela-mór deu-a o mestre Ma-
[016.000 reis ate ao acabamen- noel d'Azanha, de Ançã, que
to integral da obra, que seria recebeu por ela 433000 reis,
executada segundo as Indica- dando-lhe além dissoa mezu
çoes que Filipe Tercroe an- diversos mimos que importa-
CIsco Fernandes deixaram. ram em 3.7p300 reis e fazendo-
Durante o primeiro e segundo lhe as despezis da jornada.
ano 0 numero de operanos fot Da direção dos trabalhos en.
quastsempre de quinze, entre carregou-se 0 mesmo Manuel
ofictats eserventes, ganhando J'Azenha, com o salario de
estes 0 jornal de too rei§__e 400 reis, casa e cama, e que
aqueles 0 de 14o e 189 reis, chamou para o auxiliarem os
_Confort _ã o seumerectú Í oficinas de pedreiro Manos; .
'Atrium res e_os rapaze=;'ga- Batista,,.l_oão Azinhar'báspar “ '
nhavam 50 rels- Francisco, Antonio Batista,

O pagamento do subsidio Manoel Caldeira, Francisco Si-

mões Bartolomeu e Gaspar
começou depois a ser bastante

demorado; daí as interrupções Manoel Caldeira, 'com o jornal A

de 150 e 160 reis, todos de
frequentes da obra e a neces-

sidade de levantar dinheiro nos Ançã e sabendo todos, com

conVentos de Jcsus,c S. Domin exceção de dois, lêr e escre-

go; e abonos importantes feitos ver. A estes vieram juntar-se

por alguns provedores. em 27 de agosto do mesmo

A direção dos trabalhOs, ano de 1551 os entalhadores

como se estes se prolongassem, JOão Fernandes, Francisco

toi partilhada depois por novos Rodrigues Samarroso e Bar-

arquitectos. tolomeu FragOSo, que foram

1)e “503 a ,605 dir¡5¡u_os quem lavrou as pedras da abo-

Francisco João, que no come- bada e dos_ alt““ 13535365,

ço trabalhára com) aparelha- Sendooseu lom's¡1 de 180 reis,

dor, e d.- 1607 a 1612 esteve com _exceção _ do ultimo, que

á frente deles Jorge Afonso, recebla 240 T3153

mestre de obras de pedraria, Fundado em documentos

que em lbli arrematou as ineditos, desconhecidos, esbo-

obras da egreja de Santo An- cei a historia da construção do

dre', Esgueira, e outras no rio edificio da Misericordia, até

Vouga. onde me foi possivel, da parte

Em 1623, estando COUCiJi- ?quheCloníca deltb da mais

do 0 corpo da egreja, feita a ¡mPOI'lamev que é 0 POHÍCO-

porta principal e colocadas as Este portico, sem ser uma

 

  

     

  

  

   

  

 

sada esta verba ficando aquele_ vidraças nasjanelas da fachada, obra de grande carater artisti-

trabalho de que se encarregou co, e' um apreciavel modelo

Bento Alvares, mestre vidra- da arquitectura do renasci-

ceiro de Coimbra, á razão de mento, quando este pendia pa-

140 reis cada palmo de vidro. ra 0 seu ocaso, no periodo da

e á de 70 reis igual dimensão degeneração. O portico na eu-

de rêde de arame para resguar- ritmia das suas linhas dá ainda

do da mesma, mandou 0 pro- uma ideia de grandeza, mas

vedor André AfonsoMagalhães de grandeza decadente, e a

fechar o arco cruzeiro com graça peculiar daquele estilo

parede de alvenaria, abrindo- na epoca da sua plena flores-

se em seguida o templo ao cencia desaparece aqui para
culto. dar logar á melancolica, talvez

Em 1630, Filipe lil fez severa feição dos edificios da

merçê á Misericordia dum no- época ñlipina.

v0 subsidio, tirado como as Comandow, tem ao lado

anteriores do sobejo das cisas, das àrmas do reino a cruz da

para as obras da capela-mór O,.de de Christo, e a esfera

da sua e r 'a ' . - .va amdã ?Ohixifmgogiígfl artrular que 0 rei venturOSo
5 ' u' 5' 1° tomara por empreza.

que só principiou a ser cobra-

do em 1632, e cuja media foi

de Boooooo reis.
í i _ _ _%

Cmstrutram estao os ttlI-I A “msm“, de da, logar“ as_

cerces e pouco mais, e assim santos de importancia, obriga-nos a re-

se conservou esta parte do no- É;ê'$ã$f“”“ já “most“ P”“

Marques Gomes.
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movimento local

Anotações do passado (1914)-

Dia 6 de

os trabalhos da organisação do

novo recenseamento eleitoral do

 

concelho, ficando inscritos 2:7[4,

eleitores, ou sejam mais 824 do

que no ano anterior. -

Día 7.-Uma creada da sr.a

D. Alice Mendonça, para_ calar

u .t filhinho daquela senhora, que

r trizia ao colo, (lá-th a beber

a noniaco sopondo ser um lam-

bedor. Poude a tempo acudir-se

:i creança com antidotos ime-

diitos. A

Dia 8.--Cma porca, perten-

cente a Casa da Ponte, de Ague-

da, da a luz uma ninhada de 16

l:itões, i2 dos quais amamenta,

sendo os quatro restantes ali-

mentados a leite de cabra.

- Dia 9.-Instala-se entre nós

a Camara-regional-agricola, que «

tica nos Paços-do-concelho.

Dia10.-Nes Qardosas, lo-

gar que fica entre as proximas

povoações do Outeirinho e Bom-

sucesso, ateia-se incendio na pro-

priedade que ali possue o sr.

João Maria de Oliveira, a quinta

da Senhora do Carmo, queiman-

do-se todo o predio, que custa-

ra 3 contos e tanto, e todos os

moveis, pastos, generos de con-

sumo e' tudo quanto estava den-

tro.

Día 11.-Continuam pairan-

do nas nossas aguas os galeões

espanhões, que fazem grandes

prezas de sardinha.

Dia 12.-Proximo de Estar-

. reja é apedrcjado o comboio n °

8, do Porto, partindo-se alguns

Vldl'OS e atingindo os estilhaços,

ligeiramente, alguns dos passa-

geiros.

Resoluções municl als. - A'

sessão do Senado, e 5' feira

ultima, presidiu o sr. Mariano

Ludgero Maria da Silva, secre-

tariado pelo vogal, sr. Pompeu da

Costa Pereira. Compareceram os

senadores srs. Abel Augusto de

Pinho, Alberto da Cunha Aze-

vedo, Antonio Maria Ferreira,

Bernardo de Sousa Torres, Elias

Marques Mostardinha Junior,

Francisco Valerio Mostardinha,

-João da Cruz Bento, José Joa-

,quim Fernandes, José Nunes da

Ana Junior, Manuel Antonio Ca-

mélo, Manuel Barreiros de _Ma-

cêdo, Manuel Gonçalves Nunes,

'Manuel Nunes de Figueiredo,

Manuel Rodri ues Teixeira Ra-

malho, Manue dos Santos Sil-

:vestre Junior e Ricardo Mendes

'r da Çésta. _ _

Lida e aprotrada'á acta' da

sessão anterior, fez o senador

-Antonio Maria Ferreira algumas

- Considerações acerca da omissão,

nas actas, de coisas ocorridas

nas sessões a que 'as ,mesmas

não aludem dando o'secretario,

sr. Pompeu Pereira, as'suas ex-

plicações acerca do caso e de-

clarando fazer o possivel, no fu-

turo, por evitar qualquer outra

falta.

reira, foram feitos i propostas

para ser aplicada a multa a ca-

da um dos, senadores que faltem

ás sessões sem motivo justifica-

do, e o pedido para lhe ser for-

necida uma nota dos emprega-

dos da secretaria, com determi-

nação dos seus vencimentos e

das horas de serviço.

Pelo senador, sr. Pompeu Pe-

reira, foi dito que, por um jornal

da localidade, O Correio de Ave¡-

ro, tivera conhecimentor de que

estava por satisfazer uma diVida

de gratidão a memoria do fale-

cido Manuel Firmino de Almei-

da Maia, que por muitos anos

foi presidente deste municipio,

a quem esta Cidade muito deve,

como atestam um grande nume-

ro cle obras de vulto, que ai o

estão patenteando, como o quar-

tel de cavalaria, o cemiterio-pu-

blico, o mercado do seu nome,

o jardim, etc., etc, e de que na

Caixa-geral de depositos existe

uma quantia destinada á ereção

dum monumento aquele ilustre

cidadão, angariada por subscri-

ção publica para aqüele ' fim.

Que, falando com o senador

João Francisco Leitão, _tesourei-

ro da comissão do monumento,

sobre o assunto, por ele soube

que realmente .eXistia para aque-

le efeito um deposito de quantia

superior a 400;»00_ escudos, e

que uma parte dos membros de

aquela comissão“havia já fale-

cido, correndo essa importancia.

o _risco de reverter em# proveito

do Estado se se não levasse a

efeito a homenagem an es de fa-

lecer o ultimo. Por tais rasões

lembra que a Camara pode e

deve', sem encar os para si, le-

var a el'eit'o 'aque a homenagem

dev1da' ao_ aveirense ilustre, man-

dando erigir o monumento, ain-

fevereüo. - Findaru,

Pelo mesmo senador, sr. Fer-

dp que modesto, de harmonia

com a importancia em deposito

e que para esse efeito deVIa es-

colher-se o jardim, que e' obra

do homenageado. Após varias

considerações feitas sobre o caso

pelo senador presidente da Co-

missão-executiva, sr. Bernardo

Torres e outros, ficou ..resolvido

.ane a Camara preste áquela co-

missão todo o auxilio que para

esse justo fim lhe seja necessa-

"Rio, destinando-lhe aquele lccal

p'ãra' õ monumento,-e esperando

cute ela se lhedirija para ,levar

a efeito a lembrança e prestar á

memoria do extinto, agora, o

preito de gratidão da cidade.

Tambem por proposta da

presidencia e após considerações

varias, ficou resolvido dar a an-

tiga rua Direita desta cidade_ o

nOme de rua Gustavo Ferreira

  

    

  
  

   

  

 

   

   

  

  

   

  

              

   

   

  

       

   

   

   

    

   

              

  

       

  

 

»dedão que, tendo servido com

muita dedicação o cargo de pre-

sidente deste municipjo, pres-

tando-lhe tambem serviços de

valia, havia, alem de outras obras,

edificado o (Mercado José Este-

levam» que bem merecia o seu

nome, se não houvesse a respei-

tar o que ele proprio lhe deu,

e onde ñcaria bem um meda-

lhão que por esse simples moti-

vo ali se não coloca.

Passando r a apreciar outros

assuntos, o Senado resolveu:

Nomear uma comissão para

rever e estudar a tabela dos

emolumentos do

Visto como ela se acha extraor-

dinariamente pesada;

Aprovar a sua postura res-

peitante ao imposto sobre a des-

carga de sal.

Encarregar o senador Pom-

peu Pereira para, de acôrdo com

a Associação comercial e As-

sociação dos empregados do co-

mercio, organisar as bases para

o regulamento das horas do tra-

balho nos termos da lei n.” 295,

de 22 de janeiro corrente;

_Auctorisar o pagamento da

renda da casa onde está instala-

da'a secção feminina do Asilo-

escola relativa ao semestre findo

em 3o de junho do corrente

ano; e responder ao oficio rece-

bido pela Junta-geral do distrito

nos termos do exposto na acta

de sessão de i4 do corrente.

Agradecer a junta-de-paro-

quia da freguezia da Vera-cruz

a cedencia que á Camara fez do

edificio que de-tinava a egreja

paroquial da freguezia no Largo

tas-;ei que constam sua “acta

de sessão extraordinaria_ de 30

de dezembro ultimo.

' O Senado tomou conheci-

mento do olicio do ex.um Presi-

dente da Republica a radecendo

as saudações que o enado lhe

enviou por ocasião do ano no-

vo; e do cidadão inspector-escolar

comunicando-lhe que já se en-

contra instalada na sua nova ca-

sa a escola do sexo masculino

do lugar de São Bernardo; e

Resolveu mais:

Enviar á sua Comissão-exe-

cutiva os requerimentos e oti-

cios que lhe loram presentes e

sobre os quais ela tem dc ma-

nifestar-se, tais como: o dos

empregados do comercio solici-

tando resposta ao que em ig de

agosto ultimo lhe enviou; o da

junta-de-paroquia de Arada pe-

dindo atestados de pobresa; o

do professor de Sarrazola pe-

dindo uma bandeira para a sua

esCola; o do director do «Labora-

torio de higiene» pedindo o pa-

gamento duma analise de aguas;

e da Camara municipal de Coim-

bra agradecendo a manifestação

de pesar que desta Camara re-

cebeu por ocasião da cheia que

assolou aquela cidade.

Os generos.-Vão num cres-

cendo assustador, os preços dos

generos de primeira neces5idade.

Assim, por exemplo, o arrôz,

que dantes era a izo reis, está

actualmente por zoo; o assucar

de 2.' qualidade, que e haje o de

1.a e custava ate agora 250 o

quilo, está a 340; a carne, que

se vendia a 400 reis, esta a

44o; etc., etc.

Em Lisboa está-se dando

actualmente a castumada baixa

_desta epoca no preço dos ovos,

havendo grande abundancia. Ten-

do a comissão de subsistencias

importado algumas quantidades,

tem tido ja'i dificuldade em colo-

ca'l-as, mesmo com prejuiso, pois

não lhe aparecem compradores

a preços rasoaveis.

Pois por cá não desceu ainda

alta a que chegaram.

40- A proposto, um interes-

sante extrato do ultimo anuario

estatístico comercial, elaborado

na 2.a repartição da direção ge-

da

ral da estatistica sobre o movi-

Pinto Basto, homenageando o ci-

Registo-civil, '

capitao Maia Magalhães, aceitan-l

condições .pordga impos-

mento de importação do trigo

para o nosso paiz em. 191.2:

Total. 64.827:788 qüilogra-

mas, no valor de 1073.3337 e!-

cudos, assim distribuidosz_ r

Alemanha, 8821527 qullogra-

mas; Espanha, 1772024; Alarm?,

iõ.o48:96i; Inglaterra, 5.74.0515;

Italia, 48:861;Republica-ar emma

10495440; Romania, ai, 47:6i3

*e Russia. 9.885:89o.

Alem do trigo, importámos,

t.g46:7iq'quilogramas de ceva-

da em grao,no valor de 8333005130

escudos; de cereais em~ rão [1410

especiñcados, 32:005zõi qndo-z

gramas,no valor de 1:154apoo es-

cudos;e milho em grão,24.i'77:ooo

quilogramas, no valor de escu-

dos 731:ooo.n›oo. '

A exportação da farinha de

trigo foi no total de 4.922.355

quilogramas, no, valor de escu-

dos 402:õ3oa$oo, sendo princi-

pal exportação para as nossas

colonias. .

A exportação- do viga-;em

grão limitbu-se a 32448 quilogra-

mas, no valor de 203m0 .escu-

dos.

O clnêma. - No Tcatia-ovel-

rense tem-se ultimamente .enbi-

do fitas magníficas _

ante os nossos olhos episodios

da guerra que prendem a aten-

ção do espetador e que atraem

ao teatro uma concorrencia enor-

me. Na 3:¡'Teira ultima chegou a

fechar a bilheteira por falta de

_logares para venda. V _

Na semana que *ai entrar

vamos ter as melhores fitas da

actualidade. '

Por insignificante preço, que

belas horas ali se passam l _

+0- E' amanhã que se reali-

sa o primeiro baile de mascaras,

abrilhaniado pela banda dos Vo-

luntarios (completa). '

Antes. porem, do baile, que

será das 9 as i da madrugada,

realisar-se-ha a magnifica sessão,

ás 7 1/2, em que tomará partepo

famoso cançonetista brazrleiro

A. de Castro,que hoje se estreia

e decerto causará o mesmo gran-

de sucesso que tem obtido em

todo o paiz '

4+ Está tambem já aberta

a assignaiura para os dois espe-

ctaculos de carnaval que se: rea-

lisam nos dias i3 e i5 por uma

companhia de variedades, de que

fazem parte numeros de verda-

ldeira sensação, tendo havido já

Igrande procura de bilhetes, '

6m nguelra.-Informajngnos

'dali que 'se praticarem ¡tag-gi):-

guezia. num dos ultimotã ” s,

desacatos e violonista _ _'

mero, chegando a espalha" , __

.a afixar-se impresos insult " sos",

andando o proprio regedor _a

frente dos desordeiros com gar-

rafas de vinho nas mãos e im-

propcrios nos beiços grossos.

O administrador e comissa-

rio e' dali e deve ter conhecimen-

to do feito. Tera tomado nota

dele e providenciado como lhe

cumpre? De certo não. Tomar

ele ue o deixem. ,i

deixam Pelo menos dei-

xam-o ficar n¡ exercicio do car-

go para que o não fadou nem o

lsaber nem o engenho, mas a ha-

  

 

bilidade de se dizer deinocraticO V

¡ontem, unionista llee, _evolucio-

¡nista, amanhã, monarqmco alega,

'oportunista sempre, emquanto

lpoder saborear à meza do orça-

jmecto a tigela do caldo com que

se vai regalando em todas as si-

tuações. - _

Festa escolar.-Os alunos do

liceu vão rezilisar uma atraente

festa escolar, que tera logar pro-

nmamente.

Alem de discursos adquados,

Ihaverá recitação de poemas, re~

lpresentação de comedias, etc.

O ventre da cidade. -A cida-

de consumiu durante o mez de

janeiro ultimo ¡70:2ii quilos de

carnes, produzidas pelo abati-

mento, no matadouro publico, de

99 bois com o pezo de ¡6:892

quilos; i vitela com o de 42; e

26 carneiros com o de 277.-

Teatro-aveirense.-F0i no do-

mingo ultimo leito, emhãsta pu-fr'

blica a adjudicação das obras da

modificação a lazer na nos<a ca-

sa de espectaculos.

' Foidada ao habil cons-trutor,

sr. Antonio Augusto da Silva,

pela importante soma de 8:400

escudos.

Feriado-Por ter o dia 3i de

janeiro concidido com o domin-

go, foi feriado oficial em todas

as repirttões publicas e escolas

o dia de 2.'l leira.

A data não passou desper-

cebida entre nós, embandeiran-

do eiluminando à noite varios

edilicios publicos.

Faz que anda...-A _comissão

local do «instituto de socorros

a naufragos», pediu auctorisaç'âo

para mudar o barco salva-Vidas,

?ue se encontra no areal de S.

acínto, para o Forte, da barra,

.

Passam-se,

a tim de ficar em melhores con-

'diçue'e de prestar socorros.

prestar socorros, como?

Sem“ gente? A' distancia a que

tica do mar een¡ mares de en-

chente? . " _ V

Não bula-m mais nisso, que

e peior. -

Mçvlmento Judicial-»Durante

o me": de janeiro findo, 'deu-se

njo 'tribunal da comarca de Avei-

ro o seguinte movimento:

Em 7 de janeiro, inventarios:

Maria Fernandes Graça, S. Ber-

nardo; e Manuel Simões de Mou-

ra, Sarrazola; 2.0 oficio Barbosa

de Magalhães: A

Suprimento consentimento,

Maria Simões, Eixo; t.° otiCio

Marques.

Certificado notoriedade, Fe-

liciana de Jesus, Ilhavo; 4.° oñ-

cio Flamengo

Em ii, inventario, Ana Si-

mões Viana, Oliveirinha; 2.° oñ-

cio Barbosa de Magalhães.

._ Em 18, dus cartas precato-

rias, vindas de Vagos, para in-

qui,5ição de testemunhas nas ações

comerciais de Edmundo Mar-

tins Rosa, contra Augusto da

Maia, negociante, de Aveiro, e

dr. Samuel Maia, de Ilhavo, 3 °

oficio Albano Pinheiro.

Em 22, ação de divorcio,au-

tora, Beatriz Vieira de Jesus, reu

Camilo Augusto Vieira, Aveiro:

i5 ° oficio julio Cristo.

Ação ordinaria. autor. Au-

gusto Alves Videira, de Aveiro;

leu, Manuel Luiz Ferreira, de

Eixo; 4.° oficio Flamengo.

Em 25. ação ordinaria, auto-

ra, Maria Carvalho; reu, Manuel

Jos Santas Coutinho, Oliveirinha

e Requeixo: 5.o oficio julio Cristo.

Execução hipotecaria: autor.

João Campos da Silva Salguei-

ro e outro, de Aveiro; re, Maria

Bazlica, 3.° oficio Albano Pi-

nhei'ro.

Em 28. ação de dimrcio, auto-

ra, Maria da Silva, de llhavo; rcu,

José Nunes da Costa; i.“ OñClO

Marques.

Ação comercial, autor, Anto-

nio Henriques', reu, Joaquim Lo-

pes de Almeida. Esgueira; 3 °

oficio Albano Pinheiro.

SIÍÕU.-'RCSUlVeU a «Asso-

ciaçao academica de Coimbre»

dar em Aveiro um brilhante sa-

rau no dia 6 de março praximo.

Tudo leva a crêr que seja uma

festa completa, por isso e de es-

perar que da parte da direcção

do ?entro-aveirense se não levan-

tein d.ñculdades aos briosos ra-

"pazes'qoe nos visitam“ acompa-

   

    

  

  

       

   

 

   

                                    

  

  

  

 

   

   

  

    

     

    

  

    

  

   

   

  

 

' nltadctjulo. Ortion e a Tuna

academia, e um distinto catedra-

tico, que fará o discurso de apre-

sentação.

Dia a cum-Fevereiro entrou

com um dia lindíssimo, todo azul

e oii'o, sem uma aragein a em-

panar-lhe o brilho. (Js segundo

foi ainda bom, mas dai até hoje

o mau tempo anterior tornou a

fazer-se sentir.

O frio e' terrivel, principal-

mente de manhã e tt noite.

Os trabalhos do campo tem-

se atrazado enormemente.

Os rapidos.-A :Companhia

dos caminhos de fer o portugue-

zes¡ resolveu prorogar ate 28

d› corrente a cirCulação dos

comboios rapidos entre Lisboa e

Porto, numeros Si e 52.

z Valha-nos ao menos isso.

Preces. - Amanhã, domingo,

e pelas 4 horas da tarde. realisar-

se-hão na egreja de Apresenta,

ção, preces pela paz na Európa-

conforme as determinações de

Benedicto XV.

Preside ao piedoso acto o sr.

bispo de Angola e Congo, D

João Evangelista de Lima Vidal.

Registo clvll.-Foi o seguinte

o movimento na conserVatoria

do registo civil de Aveiro, du-

rante o mez de dezembro ul-

timo:

Casamentos, r5; nascimentos,

67: e obitos, 52

Aves mlgratorlas. -Um filho

do nosso amigo. sr, João Ferrei-

ra da Cruz, de S. Bernardo, apa-

nhouha dias uma gaivota que

tinha 'presa' a uma perna uma

pequena chapa de aluminio com

a seguinte inscrição: Wit/telby,

Holborn. London, 36322.

Pela lmprensa.-Suspendeu a

publicação o nosso colega de

Coimbra, Humanidade.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

:Vinho nutritivo de carnepc a «Fa-

rinha peitoral ferruginoszue contra

a tasseo :Xarope peitoral Jamem_

da Fai macia de Pedro Franco &

c.'-Rua de Belem, 147, Lisboa

M”

nova remessa de finis-

simos cartoes de Visita,

ultinia novidade.

:Chamas tipograñcas do Campeão

das vatiicm-i

lllllllll ii'iisiii
Lisboa, 5 de fevereiro de 1915.

Apezar de todos os traiçoel-

ros golpes vlbrados contra o exis-

tente para poder «governar e so-

lucionar a crise a contento de

todos», o camachismo não con-

Seguiu escalar ainda o capitolio

'do poder, Continua de tóra e

bem longe de «dar ás justas re-

clamações publicas a satisfação

imediata e plena» que esperava

dar-lhes com a sua ascenção ao

governo.

Um governo do camachismo

teria que vêr. Se a si proprio ele

se não soube dirigir, como ser

guia, como conduzir, como go-

vernar um paiz? Triste ce ueira

a dos cegos que riem asim smos

se conhecem!

Por seu turno o chamado he-

roi da revolução aconselha o go-

verno a dissolver o parlamento e

a enterrar o partido democratico

e com ele as camaras municipais,

juntas de paroquia, as agremia-

ções constituidas por elementos

republicanos. '

Ora vejam os leitores que

felicidade a do paiz se portal

critprio se guiasse o seu gover-

no

A tremenda tareia que no par-

lamento lhe aplicou uma véz o

dr. Alexandre Braga, já lhe não

recorda, mas lembra á gente, que

a cada dia lhe encontra maior

merecimento.

Se o homem, que resignou o

mandato de deputado, resignasse

tambem os proventos da subven-

ção com que, a troco de obra que

não fez, o Estado lhe enche os

bolsos, então é que seria um he-

roi autentico. Mas'dai a baixo é

que ele não cai. Fala de po-

leiro. com o pápo cheio e o ce-

rebro vasio. Vai longe; mas o ca-

machismo impenitente não lhe

ficará muito atraz. . .

«Fala-se de novo em adia-

mento do acto eleitoral, que estava

pelo parlamento marcado para o

dia 7 de março proximo. Em adia-

mento e em apresentação de can-

didaturas monarquicas se ele se

dér!

Já nós lá vamos. O acto im-

pensado do chefe do Estado, a

publicação inoportuna da sua

carta, o mesmo foi que alentar as

hostes inimigas e vibrar mais um

golpe no regimen. - ~

Não bastava a dissidencia ca-

vada entre .os partidos politicos

do paiz. Não bastava #desact-

teamento do unionisnfo* no seu

ultimo'bote " contra o. predomínio

do sistema. Veio ainda o gesto e

veio ainda a carta do sr. presi-

dente da Republica, e virá talvez

amanhã o adiamento das eleições,

como os realistas desejam.

Já nada me surpreenderá, e

com este nadinha de desalento

fecho a minha pequena carta de

hoje, ao som do vento que“ asso-

bia e da chuva que rufa desapie-

dado nas janelas.

P. 5.-Foi levantada a sus-

pensão ao amanuense e continuo

do governo civil de Aveiro, srs.

Vieira Rosa e Adriano Pires.

oo- Foram nomeados gover-

 

§r. dnüarbosn de Magalhães; e na 68W"
la_sua avó paterna, a sr.a D. lzauza de

Vilhena Ferreira e o sr. Firmino de Vl-

lhena. '

A creança recebeu o nome de Se-

veriano José, homegeando a memoria

de seu avo.

Desejamos-lhe ngultas felicidades.

O Pelo sr. dr. Jo é Marques Lou-

reiro. ilustre advogado nosso presado

amigo, to¡ pedida çin casamento, para

o Ir. Antonio Carvalho Santos, estu-

dante, Vlzeu, a sr.“ D. Elisa Hubert

Dias, lia do tale'cido sr. Francisco

Carine Dlas, e uma gentil e formos¡

menina daquela localidade.

O ei'. Carvalho Santos e o repre-

sentante de uma tespeltavel familia de

Almeida.

Muitas telldades.

Visms

Estiveram em Aveiro os srs. dr.

Roberto Napoles, me Lebre de Maga-

lhães, Francisco pes d'Alinelda, dr.

Pedro Cruz, Matos Vigario, Aurelio

Mariano de Souza Ribeiro, dr. Florinda

Nunes da Silva, oaqulut Nunes da Sil-

va, dr. Eugenio uceiro, Evaristo Fer-

reira, Manuel da Costa padre Tavares

Xavier, ose Joaquim bentandes, M4-

nuel Te eita Ramalho, Manuel Gon-

çalves, Elias Mar ues Mostardlnha Ju-

nlor, João Tomaz letra Novo. Antonio

Pereira d'Alatelda, Vicente Cruz

OS QUE_ PARTBM:

Tem ; o em Lisboa o sr. dr.

luiz de Br¡ Guimarães.

O Segue amanhã para Lisboa, com

destino á Africa, onde ya¡ juntar-se a

seu marido, a sr.“ D. Margarida Sal-

gueiro Antunes, esposa do ar. Vitor

ugo Antunes, tenente chefe da secre-

taria militar em Benguela.

O Seguiu na 4.“ teira ultima para

Ancião a sr.a Julia Camelo Ferreira, es-

posa do nosso conterraneo e ami o, sr.

Manuel Firmino de Vilhena Ferreira.

O Regressou a Coimbra o sr. Le-

bre de Magalhães.

Q Com sua esposa, seguiu para as

Caldas-da-rainha o sr. Luiz Xavier

Meireles, habil empregado superior da

Companhia dos caminhos de ferro por-

tuguezes.

O sr. Luiz Xavier Meireles e sua

esposa deixam aqui saudades e simpa-

tias.

Q Com destino ao Para, seguiu lia

dias daqui o sr. Ricardo Batalha da

Cunha, que se destina ao comercio na-

quele Estado brazileiro.

Boa viagem e muitas felicidades.

Os QUE CHEGAM:

Com sua esposa regressou de Lis-

boa o deputado nosso amigo, sr. Al-

berto Souto.

O Regressou de Santos á sua casa

da Corujeira o sr. Manuel Ferreira

Martins.

ENFERMOS

Tem estado doente, mas já se en-

contra melhor, o sr. Antonio Augusto

da Silva, considerado mestre de obras.

O Team continuado doentes os

srs. Flor ntino Vicente Ferreira egoão

Pereira Pinheiro, que felizmente een¡

obtido sensíveis melhoras.

Q Tem estado doente, com ripe',

o sr. padre João Ferreira Leitão, igno

diretor do Colégio-avulrense, que te-

llzmente se encontra já melhor.

_w

Solenidade: da careta

;Teve desusgd'a impanen

ciala festa de No ea :Senhora

de, Apresentação rcalisad .2:

terça feira na egreja do mesm..

nome, paroquial dii Vera-cruz.

Era soberba a ornamenta-

ção do templo, principalmente

a do altar da Virgem, trabalho

da antiga casa Carvalho Bran-

co, desta cidade.

' Houve poniiñcal, facto que

pela primeira vez .se realizou

nesta Iindissima egreji e emi

que foi olician'e o bell“mcrll s

sr. t3in de Angula e Congo.

D. João Evangelista de Lima

nadores civis: de Aveiro, o coro-I Vidalmado e criado nes-a mes-

nel Nobre da Veiga; de Leiria,

Baeta Neves; de Coimbra, dr. Luiz

Duarte Sereno; de Portalegre, dr.

João Magrasso; de Braga, dr. Mi-

lguel d“Abreu; de Vila-real, dr.

Frederico Augusto igrejas, e su-

bstituto do Porto, Silva Cunha.

Estas nomeações devem sêr pu-

blicadas no Diario-do-governo de

amanhã. Jota.

m
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Fasras DE FAMlLlA:

Fazem anos:

Hoje, a sr.a D. Maria da Concel-

ção Botelho de Barros, e o u sr. João

Augusto Marques Gomes.

Amanhã, a sr.a D. lnocencia Cou-

celr0,_e os ssr. Manuel Firmino d'Al-

meida Maia Magalhaes e Simão Mon-

teiro de Carvalho.

Alem, os srs. dr. joaquim Rodri-

gues de Almeida e Carlos de Figuei-

redo.

Depois, a'sr." D. VitOria Brandão.

Em lo, as sr.” l). Maria da Con-

ceição de Lima e Souza, l). Candida

Augusta de Liz Craveiro, e srs. Clau-

dio Chaby, Livio Amador de Pinho,

lsidoro joaquim Dias Antunes, dr. João

Marques Vidal.

hiu ll, as sr.“s D. Maria da Con-

ceição de Lemos Magalhaes, D. Abilia

Duarte de Piiilio, t). Luiza Dias Antu-

iies, D. Adelina da Silva Henriques, e

o si'. r. Joaquim de Melo Freitas.

Em 12, os srs. Miguel Aiitiiiies Car-

reira e Jose Maria magalhaes Uouiiiiio.

O iioi hu dias lavrado o registo, do

nascimento do iilhinlto do nosso anii-

go e digno escrivão noiario ein Ancião,

sr. Manuel t-'irniinn de Vilhena Ferrei-

ra, que na 2." feira iiltiiiia recebeu tani-

bem o sacramento do batismo na egre-

ja paroquial de Nossa seiiiiora ua

Apresentação.

'l'esiiiiiuii.iaruiii o acto, no registo

seus tios os srs. nl nuel dos Reis e Fit_

mino de Vilhena. este por procuração do

 

,ma paroquia e que tanto á en

!trada como a saida recebeu as

mais calorosas manifestações

de respeito e simpatia da par-

te do avultadissimo numero de

lfieis que enchia o temploe que

procuravam por todas as for-

mas beijar-lhe o anel sagrado.

Acolitaram o bondosissimo

prelado os srs. priores da Glo-

ria e de Eixo, servindo de pres-

bitero assistente o rev. arci-«-

preste prior da Vera-cruz.

Pregou de manhã e der

tardo o sr. dr. Meireles, distin-

to orador sagrado e advogadoa

do Porto, que produziu dois.

_discursos admiraveis na essen-

cia da doutrina e beleza da

forma.

A oquestra, que era da

banda d0s Bombeiros-volun-

sobaregencia do sr. João-

Pinto de Miranda, houve-ser

como sempre, distintamentef*

merecendo elogios dos mais isiv

g:ntes.

-Qo- Na visinha povoação

da Quinta do Gato, realisa-se

amanha, com o maXimo esw

plendor a festa do seu oragop '

milaaroso S. Braz.

r

Hoje hu ali muSIca, foguei- i

ra, e fogo de vistas, e amanhã.

mi- a s «lene e sermão, e á tar~ '

de Vlb'luaH ari'aial,qtie costuma '

sêr coitcorridissimo.-

l 



 

Filtl'US, llSMtltiS e ola: recentes
- -

'NO TEATRODA GUERRA
vertido o estado-maior francez, mentos, porém,vieram dissipar.Tanagra, um Christo antigo e foi iniciado com um terrivelfl mulher na guerra do raids contra os tesourei-

Diz um correspondente

de Londres que a guerra ter;

ve profundas consequencias

para a mulher ingleza, desde

a mais elevada á mais hu-_

milde. '

Essas consequencias ofe-

recem varios aspectos e não

é menos importante o que

póde verificar-se nas modifi-

cações pelas quais passou a

moda. Predomina certa obs-

curidade no atavio das mu-

lheres, certa simplicidade nos

vestidos. Uma das principais

causas que determinaram es-

ta relativa negligencia na mo-

da, foi a falta de festas so-

cieais, que eram numerosis-

simas nesta época do ano.

Não se dão banthetes, nem

ha bailes, nem reuniões de

especie alguma. São tantas

as familias inquietas que têem

um filho na guerra, são tan-

tos os milhares de-rapazes in-

glezes que estão combatendo

na linha de fogo e cuja sorte

preocupa profundamente as

mulheres, que esquecem a

moda e as diversões. "

Outra das consequencias.

notaveis e muito significati-

vas da guerra pelo que res-

peita á mulher e á vida_ in-

gleza, aCrescen'ta o corres-

pondente, é «o completo de-

saparecimento do_ assunto fe-

ministaá. Quando estalouo'

grande conflito europeu, en-

contravam-se encarceradas

algumas centenas de sufra-

gistas, detidas por haverem

atentado contra a lei por di-

versas fórmas. Foram todas

postas em liberdade pelas au-

toridades, e o resultado foi

que a maior parte se apres-

sou atrabalhar para astro-

pas, atendendo aos recrutas

do novo exercito, cuidando

dos* feridos e animando as

viuvas e familias dos homens

que morrem na guerra, co-

lhendo fundos e procurando

levar o auxilio, cada uma'a

seu modo e á medida das suas

posses, para os homens contra

quest haviam ,feito garganta¡-

ga e implacavel campanha.

As, sufragistas-sobretudo a

 

secção. militante-tinhamuma,

magnifica organisação em

todo ,o paiz, o que oferece

agora uma utilidade excelen-

te para ,a guerra_ _ _

A implacavel e '.br-igona

miss Pankhurst, a inimiga do

homem e de todas as obras

do .homem, encontra-se ago-

ra nosEstados-unidos empe-

nhada numa propaganda _ ar-

dente para demonstrar a jus-

tiçada .causa da Inglaterra e

a perfidia- da Alemanha. A

habilidade e intrepidez que

usou: miss Pankhurst na sua

campanha a favor dos direi-

tosda mulher, lutando au-

dazmente para obter o voto

para a mulher, desenvolve-as

ela agora contra o inimigo e,

em grandes meetings convo-

cados na America, explica a

necessidade de apoiar os alia

dos na sua guerra contra a

tirania e a opressão da Ale-

manha. A mãe de miss Pan-

khurst e suas irmães que, an-

tes da guerra, passavam a vi-

nas prisões ou organisan-

i

i

ros publicos e a propriedade

particular, incendiando edifi-

cios e destruindo obras de

arte, provocando tumultos e

incomodando e atacado mi-

nistros, servem-se agora das

organisações sufragistas para

recrutar homens para a guer-

ra. Percorrem todo o paiz,

convocando meetings em to-

das as cidades, grandes e pe

querias; levantam o patriotis-

mo dosk negligentes e são

muito uteis na crise quea na-

ção atravessa.

São tantos os milhares de

mulheres que se ocupam em

fazer luvas, mitenes e meias

para os soldados, que esta-

mos proximos a sofrer uma

grande earestia de lã. O nu-

mero de roupas que foram

confecionadas aqui e envia-

das para o campo de batalha

é assombroso; e os jornaes

estão cheios de apêlos de di-

versas sociedades femininas

solicitando fundos parra con-

tinuação do labôr que volun-

tariamente as mulheres ingle-

zas se impozeram.

' Na Prussia-oriental

Dizem de Petrogrado, em

data de 28, que o exercito

russo qnt; Opera na Prussia

oriental estava a um dia de

mena' de .lnsterburgo. Os'

alemães, a-o evacuarem o paiz

incendiaram tudo e obrigaram

os habitantes a marchar com

as tropas. Atraz deles fica a

desolação em .tudo.

Estas operações dos rus-

sos na Prussia oriental são

independentes das que se

realisam em outras frentes, e

téem por.: fim obrigar a Ale-

manha a retirar tropas da Po-

lonia para acudir á defeza das

regiões orientais prussianas.

Os russos pretendem, com es-

sa marcha para Insterburgo,

trasbordar pelo nortea região

jdos lagos de Mazur, que ata-

cam ao mesmo lado pelo sul,

desde Lotzen, a léste de Gum-

binen.

l

Pormenores

lnformam jornais de Pa-

ris que a luta entre Arras e

Lille é encarniçadissima, tra-

vando-se entre os soldados

alemães e aliados verdadei-

ros duelos á baioneta.

Combate-se casa por ca-

sa. Os que se retiram duma

refugiam-se na imediata, de-

pois na outra, em seguida

mais alem, e assim sucessi-

vamente. Cada casa abando-

nada fica destruída quasi por

completo e sepultados entre

os escombros os mortos du-

rante a luta. A cidade de Ar-

ras está em ruínas.

Uma testimunha presen-

cial da luta sustentada ao

longo de Langemark até Dix-

mude, antes dos alemães en-

trarem nessa ultima praça,

diz o seguinte:

e O bombardeamento e' sim-

plesmente atersador; não ces-

sa nem um segundo.

Grandes massas german¡-

cas desenbocam do bOsque so-

bre a esquerda francesa; e ad-

desse avanço, lança-se contra muita ilusão.

o inimigo, a 'fim de o conter,

importantes tropas de reserva.

Produz-se o chorue 'com

uma violencia indescritível; lu-

ta-se corpo a corpo, e a infan-

taria dá mOstras de uma furia

raras vezes vista.

Entretanto o fogo du arti-

lharia dizima os assaltantes; os

carros das ambulancias pas-

sam velozmente para o centro

do combate a fim de recolher

os que cáem. Não póde sêr

mais lugubre esse desfilar. Pas-

sa junto de mim mais uma ma-

ca e vai nela estendido um ofi-

cial com as pernas traçadas.

Com uma mão sustentt a es-

pada, que se lhe quebrou na

peleja e, com a outra, saudu.

Fazendo um esforço sobrehu-

mano, gri'a:

-Deixem me morrer!

Um pouco mais além, um

oficial é conduzido em braços

por uma ordenança como uma

Creunça. Um braço do oficial

rodeia o pescoço da ordenan-

ça; com a outra mão oprime o

p:ito atravessado por uma ba-

la.

Pouco depois passa um

sargento ferido numa mão, o

que não o impede de conduzir

um pequeno carro:

-Como vai isso? -pergun-

tam-lhe.

-Marcha bem -respondeu

ele-mas os damnados batem

firme. '

As metralhadoras trance-

zas avançam, deslisando-se co-

mo coelhos pegados á terra, os

seus servidores. Ocupam um

pequeno bosque proximo. Dai

disparam incessantemente con-

tra a infanteria alemã, que, si-

milhando uma coluna negra,

avança numa fila interminavel.

Ao cair da noite cessa um

pouco o combate; e nos reco-

nhecimentos efetuados, desco-

bre-se um facto singularissi-

:no: a infantaria alemã ía tão

estreitada, que muitos dos sol-

dados que foram mortos pelas

metralhadoras, ñcaram de pé,

sustentados uns pelos outros.

Bastava arrancar um para que

caissem ao solo os demais ca-

deveres»

Jr

Tudo arrefeceu

Nada ha como o tempo

para fazer amortecer odios e

para tornar menos agudas as

relações entre ' as nações e os

homens. Entre a Alemanha e

a França, depois de t87o, nun-

ca as boas relações se estabe-

Icceram, apesar dos esforços

da primeira. Havia 'o espinho

da Alsacia Lorena a meter-se

de permeia e a tornar impos-

sivel as relações entre os dois

povos. Quando se declarou a

guerra atual, o terreno não po

dia ser mais favoravel para ela

se popularisar e para entusias-

mar as massas do povo, e tão

tavoravel estava esse terreno,

que ninguem protestou contra

ela, notando-se, pelo contrario

um movimento "formida'vel,

querendo todos pegar em ar-

mas e marchar para os cam-

pos da batalha. E' que então

añgurava-se facil a vitoria, fa-

cil e fulminante. Os aconteci-

Hoje na Alemanha começa

'a' haver uma outra maneira de

sentir, muito diferente do que

animava a população alemã

nos primeiros tempos da guer-

ra. Já não é o mesmo o entu-

srasmo das massas populares

gritando nas ruas: paraa fren-

te! Ha como que um desejo

de raz motivado certamente

pela lentidão e inutilidade dos

esforços dos exercitos prussia-

nos contra as linhas dos alia-

dos nas regiões do norte da

França e da Belgica.

Esse mesmo desejo, essa

necessidade de descanço, trans-

parece em um artigo escrito

pelo celebre professor Reinke;

Nele lê-se o seguinte:

«A mentalidade de um po-

vo não corresponde necessa-

riamente á de cada um dos in-

dividuos que o compõem. E”

certo que entre nós reina, des-

de o começo da guerra, uma

unidade de pensamento incon-

testavel e absoluto. Essa uni-

dade ofereceu-nos e oferece-

nos ainda hoje um espetaculo

tão comovente, que em vão

se procuraria um precedente

na historia Mas se o povo ale-

mão põe em pratica a nobre

divisa: um por todos, todos

atiram, não é por isso menos

.sentindo que lastimimos ter

sido arrastados a esta cruel e

sagrenta guerra contra o povo

trancez. Hoje como homem.

não se trata de uma questão

det-odio do povo alemãocontra

a nação franceza. ›

Que significa este modo de

dizer, quando ainda ha quatro

mezes se proclamava por toda

a parte que a Alemanha só po-

dia' concluir a paz, quando o

secular inimigo da Alemanha

estivesse aniquilado?

A Alemanha agora só espera

que, fatigado o inimigo de tan-

to lutar, de tanto derramamen-

to de sangue, este abra os la-

bios para falar em paz, para

abraçar logo a ideia, afaga-la

e entrar em negociações paci-

ñcas. E' que a lição tem sido

dura e cruel. A guerra fulmi-

nante não se'realisou e tanto a

oêste como a léste, os combates

prolongam-se, o numero dos

que morrem cresce extraordi-

nariamente, e isto faz pensare

tambem incute receios de que

o triunfo não seja o que se so-

nhou.

Que admira, portanto, que

os entusiasmos arrefeçam, de

mais _a mais tendo sido grandes

as deceções? Dura lição para

os que tão impensadamente

desencadearam sobre a Europa

tão nefasta guerra.

Alemães saqueadores

O conselho de guerra fran-

cez julgou no dia 29 de no-

vembro 5 r alemães, 42 homens

e 9 mulheres que compunham

uma ambulancia proximo de

Moilains (Peronne) acusados de

roubo. Haviam sido feitos pri-

sioneiros quando os francezes

reocuparam Peronne.

Eis a lista dos nomes edOs

objetos roubados:

Doutor Rolin, medico-ma-

jor ajudante: tres estatuetas de grande cuidado oataque. que

Ium aporte-monnaiu.

l Dr. Wontnhri, idem, idem,

trez metros de renda Valencie-

ne.

Bahitiw, enfermeiro, duas

medalhas de ouro e um servi-

ço de talheres de prata.

Carllier, enfermeiro, dois

relogios e roupas.

Fischer, enfermeiro dois

pares de brodequins, dois pares

de polainas de couro, fatos e um

corta-vidro.

Foth, enfermeiro, duas me-

dalhus de ouro_

Gollink, enfermeiro, um pe

sn-papeis de bronze muito an-

tígo.

Objetos de menos valor, re-

logios de prata, aparelhos foto-

graficos, guardanapos, camisas,

etc., foram encontrados nas

bagagens dos outros enfermei-

ros.

O; acusados pretenderam.

na audiencia, que aqueles ob-

jetos haviam sido colocados

p_-los soldados ordenanças nas

suas bagagens.

Os drs. Rolin e Wohlfarht

foram condenados em um ano

de prisão.

Os enfermeiros, Kampmann,

Zierck. Baholow, Calher e Foth

cada um a trez anos de pri-

são.

Os v enfermeiras, Kemp-

mann Zierk, Baholow, Callier

e Foth, cada um a tres anos

de prisão. Fischer, Grenz e

StanzieWski a dois anos de pri-

são cada um; Gollink, Hi ber-

ñ'ng,iHorzach, Unterber e Jes-

ke a um ano de prisão cada

um.

As enfermeiras foram ctm-

denaJas em prisão de um a

tres mezes.

Os oficiais subalternos por-

tadores de pastas e outros ob-

jetos, foram condenados a um

mez de prisão,e t l dos aCtlsa-

dos .foram absolvidos.

r*

fls baias alemãs

O «Boletim dos exerci-

tos› publica informações so-

bre as perdas alemãs, dizen-

do que estas foram, desde 2

de agosto ultimo até princi

pio de dezembro, de 2 mi-

lhões, não contando as bai-

xas que sofreram nas bata-

lhas da Polonia, verificadas

posteriormente.

Admitindo, acrescenta, que

500:000 se tenham curado e

voltado ás fileiras, as baixas

definitivas nesta data serão

de l.500:000 homens.

Parece-lhe que a Alema-

nha não dispõe atualmente

de mais de 2.000:OOO de ho

mens.

Il batalha de La Bassée

Eis, segundo noticias de

Saint-Umer, alguns porme-

nores da batalha travada en-

tre La Bassée e Festubert por

francezes, inglezes e ale-

mães.

Estes ultimos tinham re-

solvido começar, no dia dos

anos do kaiser, a apoderar-

se de Bethune, logo depois

que tivessem vencido os ini-

migos entre Festubert e La

Bassée. E prepararam com

bombardeamento ás seis ho-

ras e meia da manhã. Um

trem blindado alemão avan-

çou e rompeu por seu turno

o fogo. Uns 20 dos seus pro-

jeteis cairam nos arrabaldes

de Bethune, desde as sete ás

nove horas, e causaram al-

guns danos.

O plano alemão era se-

parar os francezes dos ingle-

zes, atraindo os primeiros pa-

ra Festubert, que seria vigo-

rosamente assaltado, emquan-

to uma brigada de infantaria

avançaria pelo caminho de

La Bassée a Berthune; mas

esse plano foi previsto pelos

franco-inglezes, que tomaram

as suas medidas para o frus-

tar.

quuanto se combatia

com furia em Festubert, a bri-

gada alemã avançou á car-

reira. Os francezes deixa-

ram-nos avançar até 500 me-

tros dos seus canhões de ti-

ro rapido; estes então fizeram

fogo e destroçaram material-

mente a brigada alemã. Duas

companhias foram envolvi-

das e renderam-se.

Não obstante, a luta pro-

seguiu en'carniçadamente e

os alemães atacaram cinco

vezes, chegando até á egreja

de Givenchy, sendo sempre

repelidos. A artilharia france-

za bombardeava-os de flanco

e a ingleza de frente.

A's cinco horas da tarde

cessava o fogo e os comba-

tentes ficaram nas suas anti-

gas posições.

A Boulogne chegaram

muitos inglezes feridos nesta

batalha. Dizem que algumas

bombas alemãs cairam no

hospital militar de Bethune.

St

Cruz-vermelha

A benemerita sociedade

da Cruz-vermelha dirigiu ao

fundador do «instituto de ce-

gos» sr. Branco Rodrigues,

o seguinte oficio:

«Temos a honra de acu-

sar a recepção do oficio que

v. se dignou dirigir-nos em da-

ta de hoje, acompanhando o

generoso e patriot-co donativo

de artefactos de malha, manu-

t'aturad )s pelas distintas pro-

fessoras cegas e que foram

destinados a seguir com a am-

bulancia da Cruz-vermelha que

acompanha o corpo expedicio-

nario ao sul de Angola.

lncumbe-.ios o sr. presi-

dente desta sociedade a honra

de apresentar a v. os protes-

tos do mais profundo agrade-

cimento, e bem assim as dignas

professoras que tão humani-

tariamente contribuiram para

o bem dos soldados portugue-

zes.

Digne-se v. aceitar a cx-

pressão da nossa consideração

a mais segura.

Lisboa, 26 de janeiro de

1915. -O secretario geral, G.

Santos Freire»

ü

Os cossacos

Escreve um correspon-

dente de Gratz, Austria, que

visitou num dos hospitais de

Bruci os feridos russos, en-



tre os quais se encontram al-

guns cossacos (voz tartara

que significa «saqueador no-

mada›). Confesso que nunca

os tinha visto e que na rea-

lidade se me afigurava serem

muito diversos do que são,

pois só os conhecia pela des-

crição de Nicolau Gogoh eS-

critor russo, o qual diz a res-

peito deles que foram na sua

origem uma manifestação da

força russa, que saiu espon-

taneamente do povo nos mo

mentos de perigo para a pa-

tria.

Quando soava o toque de

alarme, para uma ação em'

comum, chegavam os cossa

cos de todos os pontos do

paiz, um a um, com o seu

cavalo e completamente equi-

pados. De modo que, em

menos de quinze dias, con-

tava-se com um verdadeiro

exercito a soldo, pois desde

que se alistavam ganhavam

um ducado por cabeça.

Então presumia eu que

esse corpo de exercito seria

composto de homens de as-

peto terrivel, sclvatico; e ve-

jo agora que me enganava

rttiseravelmente, pois os seus

olhos azues e de doce ex-

pressão, revelam sim uma de-

cisão, uma resolução inque-

brantavel; mas .não a cruel-

dade que a tradição lhes con-

feriu.

Relativamente á sua au-

dacia e ao seu indomavel va-

lor, conta um oficial austría-

co, ferido tambem, que nu-

ma carga que a cavalaria deu

na Galicia contra um corpo

de cossacos, estes precipita-

ram-se como uma avalanche

sobre os hussàres austríacos;

e, apenas se deu o contacto,

um cossaco arremessou-se so-

bre o comandante da força,

assestando-lhe ao mesmo

tempo tres golpes: um com

a lança, outro com'a espada

e uma cotovelada no rosto

que o deixou estonteado,

sem lhe dar tempo para cair,

pois agarrando-o pelo capo-

te colocou-o sobre o cavalo

e fugiu com ele, feito prisio-

neiro, executando a mesma

manobra muitos dos seus ca-

maradas nas fileiras austro-

hungaras.

Quanto aos cossacos fe-

ridos, foi_ inutil interroga-los,

pois riâoi'deSpregaram os la-

bios.

Deustorrtellos de Constant

Entrevistada pelo corres-

pondente de New-York 7 i-

mes Deustornellos de Cons-

tant, exprimiu-se nestes ter-

mos:

«O mundo poderá agora

vêr o que lhe custa o niilitaris-
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Onde o conde vai

preparando o terreno

-- Se elao ama deveras,

não vejo diñculdade.

- Mas é um passo muito

arriscado.

-- 0 amor, sr. conde, não

conhece perigos nem dificul-

dades. _

- Em todo o caso, Lou-

renço, para Daniel poder con-

vencer. Clotilde á fuga, é in-

dispensavel que tenham pri-

metro uma entrevrsta.

- Decerto, mas o sr. con-

mo prussiano ao convencer-sc guiu daqui tambem, a_ fim de bre completamente; outras ve-

de qué se não ha-de restabele-

cer u paz senão por meio de

uma guerra a todo o transe.

Não obstante é sequro que o

governo de dominação que não

vacilou em desencadear esta

guerra, será iníulivelmente a

sua primeira vitima ecada dia

que passa torna maior e mais

forte a reprovação que tera de

cair sobre o militarismo prus-

siano, o qual, depois de ter

decidido o golpe, permaneceu

surdo a todo o chamamento á

ra/.fro. perpetrou toda a espe-

cie de atropelos e fez o mal

“possivel, sem_ ter alcançado

outra coisa senão exaltar a in-

dignação geral e o heroísmo dos

seus adversarios.

Conseguiu além disso esse

militarismo unir, como que por

milagre, todos os francezes e]

todos os povos civilisados em

uma comum vontade de sacri-

'ricar tudo para vencer defini-

tivamente quem deshonrou a

guerra e até a paz, pois atrai-

çoou a sua propria palavra.

Nenhum governo poderá

iá tratar com ele, pois a sua

firma perdeu todo o valor e

só lqe resta desaparecer para

sempre sob a maldição uni-

versal. Os francezes, os ingle-

zes, os belgas e todo aqUeles

que cumpriram o seu dever

tratando de evitar a guerra eu-

ropeia, hão-de negar-se agora

e Combinar com o militarismo

,irussiano um paz que não se-

ria senão um verdadeiro mu-

logro. A guerra atual não pó-

Je acabar com uma srmilhante

paz.

0 final da guerra não pó-

.le ser senão o aniquilamento

absoluto da dominação alemã.

ou serie necessario começar

outra vez.»

Q

Notas varias

Encorporado no bata-

lhão expedicionario que 'an-

te-ontem embarcou para An-

gola, passou aqui, vindo de

Guimarães, na 2.“ feira ulti-

ma, o antigo e esclarecido

medico de cavalaria 8, sr. dr.

José Maria Soares, a quem na

gare aguardavam algumas

pessôas das suas relações,

seus pais, irmãs, esposa e fi-

lhos.

Muito afetuosa a despe-

dida, a que não assistiram

muitos amigos, e entre eles

quem escreve estas linhas,

porerrada informação de ho-

ras de passagem.

Ante-ontem, pouco antes

da largada do vapor queo

conduz á Africa, foram-lhe

expedidos alguns telegramas

de saudação e boa viagem.

Que a tenha, e feliz regresso.

4-.- No dia imediato se-

W

de deve pensar que póde Da-

niel não ser surpreendido na

primeira entrevista, é verdade;

mas que se estas se repeti-

rem. . . tantas vezes vai o can-

taro á fonte. . .

- A difiCUlJade está na

timidez de Daniel. Acha diri-

cil, Lourenço', _comprarmos al-

- Muito, porque em ca-

sa do general os unicos cria-

dos são_ Santiago, homem de-

dicado a seu amo, e a cozi-

nheira, que me não inspira

confiança.

-- E o barqueiro?

- Ohl esse e' nosso em

corpo e alma; mas, como não

habita na casa, de pouco ou

nada póde servir-nos.

- Pois, meu amigo, é pre-

ciso aproveitar o tempo; é in-

dispensavcl que Daniel e Clo-

tilde tenham uma entrevista

senão temos todo o trabalho

perdido.

- Antes de tomarmos

 

encorporar-se nas eràdos.

que partem,o tenente de infart-

taria, sr. _lose Luiz Cronçãvep

Canelhas, que peneiras É

24.

    

   

 

     

 

  

  

Que todos tenham bgg

viagem e regressem cobertos

de louros. -

4o- Na egreja da Apre-

sentação, desta cidade, tado '_

os domingos se fazem prece¡

pelo termo rapido da guerra

Algumas vezes tem pre-

sido ao ecto religioso o rev.

prelado, sr. D. João de Lima

Vidal.

 

Nas quatro estações;
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São da mais discreta sim-

plicidade os chapéus de inver-

no. Fazem se quasi todos de

veludo preto, visto que o fel-

tro se reserva. quasi exclusi-

vamente, para'os chapéus de

viagem.

 

Os formatos, muito peque- ,

nos, derivam, na sua mator

parte, do bonet militar, que,

no começo da estação, teve a

sua hora de gloria, mas ao

qual a vulgarisação rapida re-

servava uma inevitavel e pron -

tai preterição, pois o bonet mi-

lttatr ii não figura actualmente

entre os modelos de uma Cer-

tn elegancia, e vai caindo, de

cada vel. mais, no desfavor,

s sudo considarado como arti-

go de baixo preço. '

Só lhe teem ficado fieis as

.senhoras ainda novas para as

quais o bonet constitue uma

cozfure extremamente prática

e, mais ainda, muito economi-

ca, porque quem quer a pode

confecionar em cnsa,com pou-

ca despeza, utilisando para

isso' retalhos de fazenda que

tenham ficado sem aplicação.

As toques, que substitui-

ram o bonet, são graciosas 'e

dizem bem; diferençam-se ppr

movimentos bantante varia;

dos, não deixando corrimão“

de conservar u'na grande see-

melhança nas suas linhas 'de

conjunto.

Ora cingem apertadamente

a cabeça aos lados e se alon-

l

para traz, ora o rebordo se le-

vanta na parte posterior co-

mo uma alta muralha que ul-

trapassa e domina o fundo

,soupi'e. c depois abaixa-se pou-

_ _turaisu

* de exito as toques todas' feitas

ines, são todos redondos, mo-

lese baixos, e uma pequena

aba, ora regular, ora ,cortan-

do-se em bico aos lados, pren-

de-se ao fundo drape'; outras

,vezes ainda são bastante al-

tos, téem a forma de um Jim*-

bal e cercam-se de umt im-

percetivel guarnição.

Estas toques fazem-se. to-

das de veludo, de setim e ve-

ludo, ou de veludo e peles;

aos lados aplicam-sc-lhes pe-

nas lisas: de melro, galo, 0.1

faisão, quer pintadas quer na-

- Obtéem igualmente gran-

de penas sobrePOstas, brancas,

pretas, crnzentas e acastanha-

das; ou ainda de colorido mais

vivo: coral, violeta, verde ou

azul pavão.

srtttnrtrt

(1 Japonesinha

  

Continuou todavia a labu-

tar com afinco, martelando

desesperadamente na sua for-

ja. lí scismava. Era, sobre es-

cusado, deshonroso recorrer

ao daimio, e a ele, escasseia-

vam-lhe meios de Vencer por

suborno a relutancia dos bar-

baros. Uma vez por outra, pn-

ra se deSenfastiar do trabalho

e das amarguras, chegava á

e cravava distraidamente a vis-

ta em sua filha Vakasa, a mais

linda entre as donzelas da ci-

dade. Acocorada sobre o tat-

t.tmy côr de ouro, entre as

suas bocetas e os seus pinceiç,

ela bordava ramos de tióres

no pequenino quadrado de

uma fukusa. [am-se nos seus

gestos voejantes os olhos d›

atribulado pai. e uma ideia

neo rapado e luzidio. . .

r Pouco depois, Diogo Zei-

moto era novamente visitado

'peloarmeiro niponico. Mas

desta feita, Kiyosada não vi-

nha só Junto dele, ao olhar

arregalado e cupido de aven-

tureiro portuguez, surgia uma

lgommava dentro do seu cru-

de harmonia, um entesinho de

azas de sêda com cambiantes

suaves, pequeno para mulher,

grande para borboleta, aspas¡-

nhus de azeviche por olhos,

gam em' bico para afrenteelvisão maravilhosa de graça e

zco a pouco,a.lelgaça-se e avan-

lça para a frente em forma de

Ipróa de navio. ç ,j

Algumas vezes, ao contrg-

rio, a aba presa ao fundo for-

ma um grande diaderna que

l

l

botãosinho de coral por bôca,

sobre a brancura baça do ros-

to um espesso e brunido cas--

co negro, do qual rompiam,

"á laia de t-lytros tnslirtdrosros,

pontas lavradas de tartaruga .-

se vai estreitando progressiva- marfim.

mente, e, numa linda curva', E Kiyosada assim disse,

inclina-se até á nuca, que co- por palavras que o encarqui-

o assunto da carta que -o sr.

Daniel acaba de receber.

- Falai no mau... Ai vem

ele, e pela alegria que lhe trans-

parece no rosto, vC-se q'te é

satisfatorio o conteúdo da car-

ta. Deixa-me só com ele; es-

pera-me no meu gabinete.

Efectivamente, Daniel apro-

das no rasto a animação e a

alegria. O conde saiu-lhe ao

encontro e dÍSSe-lhe, pegando-

lhe carinhosamente numa das

mãos:

-- Leio-te'nos olhos que

vais dar-me uma boa noticia

-- Ohl muito boul Clo-

nunca, e hoje á meia-noite é

provavel que tenha a imensa

ventura de a vêr, de lhe faltr.

- Olá! exclamou o con-

de, mal dominando a alegria

que sentia; resolveu-se afinal

Clotilde a conceder-te a en-

trevista tão desejada l?

- Diz-me' que esta noite,

qualquer resolução definitiva, á meia-noite, esteja eu junto á

serra necessario conhecermos porta pequena do muro do

gum dos criados dO general?ximouse, trazendo estampa-

tilde atira-me mais do qe,

___
jardim. Se a porta estiver

“aberta, é prova evidente de

que Clot lde poude haver a

chave e descer ao jardim; mas

se a porta estiVer fechada, dc-

vo retirar-me e esperar carta.

- Isso prova-nos, pelo

menos, que se a entrevrsta se

não realisar, nãho é por culpa

    

   

   

     

 

   

       

   

   

  

  

  

entrada do seu lar minusculo, .

lhado Goho ia trasladando.._as-

lutamenteg, _ '

- Eis'minha'filha, a mais

formosa das donzelas de Akao-

ki. E' a minha maior riqueza.

Dou-t'a em recompensa, se

me ensinares o fabrico dos

teus engenhos de fogo.

Folgou Zelmoto com a

proposta. Toda risinhos de

encanto e maliciosos amavios,

ficou entre suas mãos afeiçoa-

das ao ferro das armas ou ás

asperezas da cordoalha aque-

la pequenina maravilha, fra-

gil como uma figurinha de

porcelana, delicada como ,bo-

nina que uma gota de orva-

lho acabrunha. Kiyosada afas

tou-se do iunco, cheio de con-

t:ntamento por finalmente pos-

suir o ambicionado segredo, e

longudo e tristonho adeus que

estilou, sem desmanchar o pe-

rene sorriso, dos labios ver-

.nelhos da rapariga:

- Sayonara, sayonara!

As sílabas sonoras rolavam

ainda sobre a onda côr de

anil, e já Zeimoto aconchega-

va á petrina de brocadilho o

queimão de sêde, palpitante e

macio como Corsolete de ma-

riposa Pai e filha apartaram- se

de todo. O junco dos estran-

geiros levantou lerro e seguiu

a esteira fulgurante do sol

Durante mezes vagueou pela

Gastelo Porto e Braga, o seu

to de adubos na cidade do

II:- 0. HEROLD_

o. Harold

extensão azul, penetrando em

portos de desvairadas gentes.

E Vakasa, nos intervalos em

que não a agrilhoavam os bra--

ços ardentes' de Zeimoto, viu

os fervilhantes e sordidos en-

xames das cidades chinezas e

passou por entre alas de bar-

cos afestoados de ñóres e fru..

ctos; confundiu-se na turha

compacta da opulenta feira de

Ttmplão, pelo meio dos baza-

res rescendentes de especiari :s

e abarrotados de tesouros; en-

cheu os olhitos atonitos com

as suntuOStdades estonteado-

ras de Pego, de Martavão, de

Sião; viu perpassar, sob arcos

tauxiados de metais' preciosos

e cravejados de pedrarias, s i-

lenes procissões de grepos e

talagrepos nas suas tunicas de

mal atendeu, o egoísta, ao pro- ,chamar amarelo, como envol-

torios de ouro; assistiu, nos

cais, nos armazens, nas adua-

res, ás almoedas e vcniagas

de dragoarias e jotas, entre a

babel tumultuosa dos chatins

de mil nações; e lá mais para

o ocaso, viu as cidades do

Malabar e do Decan, onde

uma religião nova se afirma-

va em cru2es erguidas na ci-

malha dos templos e longas

teorias de habitOs negros e

pardos serpenteavam por en-

tre cabaias de brahmanes, fo-

tas de mouros e carapuções

de persas. (Continua).

  

ADUBOS QIUilIcoí=

importante casa negociante de Adubos-químicos e ar-

tigos congeneres, O. Herald 6- C3, com séde em Lisboa

que lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de

adubos chimicos dos distritos de Aveiro, Viana do

 

escritorio de venda e deposi-

:PERTO

22, rua da Nova Alfandega

Os are. lavradores e revendedores

da mencionada area queiram pois, dirigir

toda a sua correspondencia e encomendas a

& 0.' Porto _

c. a' j, PORTO.

  

  

  

está autorisada e habilitada pela se'de de Lisboa a fechar to-

das as transações nas condições mais vantajosas passíveis

para os Compradores, não havendo para os freguezes nem a

mais pequeon aumento pelo facto de se entenderem com a

sucursal do Porto em vez de com a séde de Lisboa Todos

os lavradores da mencionada região teem, pelo contrario ao

grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela

sucursal do Porto tanto com as respostas ás suas perguntas

Como com expedições, porque poupa se o tempo que a de

roca cartas com Lisboa exige_

Os lavradores do concelho do Porto e dos conCelhos

circunvisinhos e que frequentemente teem carros para o

Porto, teem a grande vantagem de poderem ser a todo o

momento servidos de adubos no armazem do l'orto, que es

tá aberto todos os dias.

Do escritorio do Porto um empregado-viajante percorre

ameudadas vezes em Viagem a area desservida pela dita

sucursal.

,m_W

- Ah! se tu podesses con- guma vivenda ignorada. En-

seguir que Cloúlde fugisse

comtigol Esse é que era o ca-

minho mais curto para a rea-

lisação dos teus desejos. Nes-

se caso, um sacerdote aben-

çoaria a vossa união e tudo

ficava concluido.

- Mas, meu pai, esque-

de Clotilde; conVem, pois, meuice-se de que ofendo Clotilde

filho, andarmos com toda a

prudencia; se me psrmites,

acompanho-te a entrevista.

Daniel fez um gesto de

desgosto.

 

fazendo-lhe simihante propos-

ta P

- As ofensas do amor,

purificar-as o amor. Ai de ti,

Daniel, ai de Clotilde, se por

-Nada receies; Clotilde un nescio escmpulo perde-

nao me verá; esperar-te-hei rem as t'ormosas e risonhas

junto á porta do lado do cam

po. Podes correr algum perl-I

go, e o meu dever e prestar-

te auxilio: depois, estarei mais

socegado perto de ti. E agora,

que tens a certeza plena do

amor de Clotilde, torno a re-

petir-te que não te esqueças

de aproveitar o tempo.

E o conde, mudm ;lo de

tom, como se naquele nto

mento lhe ocorresse uma gran-

de idea, acrescentou: l

ilusões da mocidade!

Daniel exhalou um suspi-

ro e deixou pender tristemen-

te a cabeça sobre o peito.

- A' menor suspeita, pro-

seguiu o conde, que desejava

aproveitar-se do estado 'do es-

pirito de Daniel. á mais leve

suspeita, o general abandona-

rá us margens deste lago, e,I

co no viagciro errante que fo-

ge do perigo qUe oame ça.:

ira procurar son outro CLU ai-l

tão, chorareis em silencio a

oportunidade perdida, e quem'

sabe se o tempo e a desespe-

rança vos deixará sómente a

dór e a melancolia. A felici-

dade de toda a vida está ás

Vezes _num segundo. Medita

bem nos meus conselhos, pro-

seguiu o conde em tom co-

,movido, eu sou mais avaro

da tua felicidade do que da

minha; pensa e resolve como

a tua consciencia te dictnr; eu

sou um velho, cujo corpo se

vai curvando em procura da

sepultura; tu estás na formosa

primavera da vida; para ti co-

meça a existencia, e para mim

acaba: tu precisas de amor,

animação, campo amplo para

respirar; a mim basta-me um

pouco de sol de inverno; uma

arvore que me empreste a

sua sombra no verão, e algu-

ma tolcrancia e carinho para

quero sofra as impertinencias

da minha velhice.

(Lqmzmu.¡
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“Prestam-nos um penhoran-

te serviço os assmmte do Cam-

peão a quem começamos a

'mandar os recibos da sua assi-

natura já vencida.

Nio calorilaudo o dispeniio.

de energia e Je dinheiro que nos

e' necessariofaçer para pôr-mos

a cobrança em dia e satisfazer-

mos os encargos de uma admi-

nistração como a nossa. não

correspondem imediatamente ao

aviso do correio, e assim passa

uma expedição e outra, agra-

vando as dificuldades da escri-

turaçã› e os da satisfação de

compromissiis iizherentes.

Por tais razoes a todos ro-

gamos a graça de satisfazerem

os seus recibos á data daentre-

ga pelo correio, e para todos

var' daqui o nosso mais solene.

e vivo reconhecimento.

Aos nossos subscritores de

Ah'ch e Brar'l a quem por

carta nos dirigimos ha pouco,

o mesmofavor pedimos, e a Io-

dos agradacemos egualmenle.

W

lis cumpriu nas tiras

,A IE“ IU FBlll SOBRE

llHlllllllS NEWS

Os primeiros frios são im-

pacientemente esperados pelos

vinicultores que contam com

o seu beneficio efeito para a

-clasiñcação dos vinhos novos.

Mas se é Certo que o frio

é um agente precioso, não o é

menos que é preciso sabe-lo

utilisar porque não penetra

nas adegas senão depois de

uma prolongada baixa de tem-

_ peratura 'no exterior. O dr.

Charles, que ha um ano de

monstrou a utilidade das tem-

peraturas baixas para Os tra-

tamentos dos vinhos, indic'OU

os resultados que se podiam

obter, utilisando-os prudente-

t mente. Segundo aquele sabia,

o vinho despoja-se do excesso

dc lártaro, matérias albuminoi-

des e combinaçõ s femininas.

Estas substancias arrastam

consigo nas fezes os restos que

ficarem em suspensão com as

paniculas mais lenues; obtem-

se assim uma limpidez que as-

segura¡ conservação do mes-

tno e permite entrega-lo mais

depressa ao comsumo.

As misturas submetidas á

ação refrigerante realizam-se

melhore adquirem rapidamente

o equilibrio que se procura ne-

las. Coso haja conveniencia

em pôr fóra da adega os toneis,

devem estes colocar-se em ti-

leira para uniformizar a refri-

geração; este resultado não se

obteria dispondo-os em pira-

mides.

Como nunca se póde pre-

ver uma *grande duração de

frios .secos, é preferível colocar

as vazilhas gob coberturas que

as preservem da chuva Não

havendo senão espaços das: i-

bertos, é preciso provêr-sc de

toldos que se colocarão quan-

do o tempo se torne «ameaça-

dor. ' '

  

Em qualquer dos casos

deve haver disponiveis esteiras

de palha. destinadas a evitar

as mudanças brucas da tem-

peratura,pois o vinho não con

vem que sofra uma tempera-

tura interior a 3 graus abaixo

de zero.

Com o fim de tirar do fl io

todo o beneficio possivel, tnui-

tos proprietarios tem posto nas

suas adegas portas macissas de

madeira ou varas de ferro.

Resguartlam-se assim aque-

les recintos e poem-se ao abri-

go dos roubos.

Qualquer que seja a situa-

ção dos toneis se a ação do

frio se produz bruscamente, o

viqbo .turvax-sevlogo, não haja

porém, inquietação por isso paginas, acaba o sr. dr. Enrico

   

      

   

  

   

   

  

   

    

  

  

   

   

 

   

  

   

 

    

  

  

   

   

   

 

   

   

  

 

v ctor o nosso ilustre conterraneo,

desde que a baixa nãoé dama-ide Seabra de compendiar interes-

siado considtravel pois que 2:21:21?“ 'fg/OIUÊÕCSCCÊÍPÍOÊÊ

depressa se tO'naaclartñcar 'men S cerca e ^
d _ , d be s das congregações no,

man“" 0' e WOW“a e z"r°'d:t'etto partuguaz e n) “1-“

tanto quanto possivel. A_s tra- treino internacional.

fegas freqUentes conbmadas E' um trabalho de folego, quel

com e>tc tratamento produzem 'epíçsenfa atuado 05“““ de m'

s. l ' . . , ves igaçao e que tem no mo-

ralidamente uma ltnptdez e! t

um colorido perfeitr, \isto cc- memo presente uma flagrante
_ _ actualidade.

mo o pigmento do \th nOVO O ilustre escritor, que é che-

fot arrastado nas fezes. -.t fe dignissímo da _repartição por

O vinho está em COtldiçõJs

de venda e engarrafamento que

já não deixa pe'. O frio artifi-

cial póde ser utilizado no tra-

tamento do vinho novo quan-

do estiver em paizes de baixa

latitude onde os invernos são

pouco rigosos e tardios.

.#-

_

Os mortos

  

Costa do Valade
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gregações religiosas em Portu-

gal, é tambem um habil juriscon-

sulto e um investigador incansa-

vel. Muito versado em assuntos

desta natureza, por especial con-

sagração ás coisas uteis, produ-

ziu utn trabalho desenvolvido,

que tem merecido à critica sin--

cera os melhores louvores.

O livro é um arquivo apre-

ciabllissimo. A sua introdução

abrange alguns capitulos e trata

bem o problema, que é comple-

xo. O resto do volume, divide-o

o auctor em tres partes impor-

tantes:

Os bens das Ordens e con-

gregações religiosas no governo

absoluto e nas leis constitucio-

nais; os bens das congregações

nas leis da Republica; e os bens \.,o l l .t l .

 

preços sem competencia.

 

Após prolongado 'sofrimen-

to sucu nbiu, nesta cidade, ce-

dendo aos estragos das febrcs

de Africa, o sr. Joaquim Tei-

xeira da Costa, que dali re-

gressara não ha muito.

Era ainda novo e foi um

trabalhador e honesto cidadão,

que deixa saudades pelos sons

dotes de carater.

A' familia do extintoe mui-

to principalmente a seus ir-

mão, srs. João e José Teixeira

da Costa, os nossos sentiJOs

pezames.

+0- Faleceu tambem ha

dias, na Gafanha da Nazaré, o

sr. José Teixeira, que contava

a bonita sôma de tog anos, e

lo¡ pai de de 9 filhos, avô de

25 netos. visavô de 65 bisne-

tos, tendo mais 2 tartarauctos.

A nuerosa prólc vive toda

com feliz saude.

4-0- Na sua casa de Ague-

da e con perto de 60 anos,

faleceu ha dias o sr. Izaac de

Pinho Camossa, que foi um

exemplar chefe de familia e

um comercrante muito hones-

to e bemquisto. _

A' viuva e a seus filhos,

srs. Francisc'o, Fausto e Ben-

¡amim de Pinho Camossa e de-

mais familia, os nossos peza-

mes. '

+0- Acaba de falecer, na

sua casa de Leça da Palmeira,

o sr. Luiz Guimarães, irmão

do nosso bom amigo, sr. dr.

Bento Guimarães.

O extinto, que gosava das

simpatias e considerações de

toda a gente, era um dos pro-

prietarios de uma das mais im-

portantes fabrica de sabão do

Porto, e da de viiros, A Boa'-

mia, Limitada, d'Oliveira de

Azemeis.

A noticia causou dolorosa

'impressão Acompanhamos os

doridos no seu sentimento.

_l

fres em Portugal .

    

religiosos e as congregações pe-

rante o direito internacional.

Ventilam-se, como se vê, pal-

pitantes assuntos no campo das

relações entre o poder civil e as

confissões religiosas. E' sobretu-

do a condição juridica dos bens

das ordens e congregações, em

face das leis portuguezas e em

face das. leis internacionais, que

o distinto escritor analisa e crí-

tica.

O dr. Eurico de Seabra pro-

cedeu a laboriosos estudos e

produziu um belo trabalho sobre

o qual versa e desenvolve com
n

a competencia que lhe e pecu-

liar.

Agradecemos a oferta do vo-

lume que cá nos chegou, tolgan-

do de ter mais esta ocasião de

felicitar o escritor esclarecido e

o amigo obzequioso e presado.

w-

iurii as vossas llllillçltt

com as Pílulas Plnlt

São as palpitações o indício duma

fadiga do coração. Quando se está mul-

to fatigado, escorrega-se, tropeça-se;

as pilpitações são os passos em falso,

os tropeções- do coração.

Por isso mesmo, as palpltações do

coração são um dos sintomas mais fre-

quentes da anemia, da chlorose das

meninas novas, da anemia da creança,

da neurasthenia; e em todas estas doen-

ças, como se sabe, a fraqueza do doen-

te é carateristica.

Portanto, se o leitor tiver palpita-

ções, pode dizer com absoluia certeza:

«listou fraco e debilitado». Torna-se,

nesse caso, necessario um tratamento

regenerador do sangue, e nós recomen-

damos-lhe o tratamento das Pílulas

Pink. As Pílulas Pink teem curado inu-

meros casos de anemia, de chlorose, de

anemia da crescença, e isto pelo facto

de darem a cada pilula que se toma,

um pouco de sangue rico e puro. Dan-

do ao organismo esse sangue novo, es-

se sangue tico, asseguram a nutrição

perfeita de todos os orgãos. O estado

de fadiga desaparece e o equilibrio da

saude não tarda a restabelecer-se.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço_ de 800

reis a caixa, 45400 reis as (icalxas. De-

posito geral: J. P. Bastos ó: CJ', Faf-

macía e drogaria Peninsular, rua Au-

gusta, 39 a 45, Lis boa.-Sub-agcnte no

Porto: Antonio Rodrigues da Costa,

Largo de S. Domingos, 102, e 103.

uma ANUNCIADOB

Emplelll lie DESC“

ENDEM-SB os palhet-

ros o Ilnhas da Em-

preza de pesca dono-

mlnada S. ..10:10 BATIS-

TA, da costa do S. daclnto.

Quem a pretender, dlrl~

l, _____

l

ços sem confronto.

distrito.
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ofereça garantia.

sacções.

la Farmacla Flallllll

 

Novas edições

Sob o titulo de Diocese de

Angola e Congo acabamos de

receber um interessante oposcu-

lo, edição da «Casa França Ama-

do, de Coimbra,.e de que é au-

    

tào, utilissimo para pensou

 

pessoas idosas ou erean

vnlglado.
'q

Pedro Franco a (à
DEPOSITO GERAL

bispo da mesma diocese, sr. D.

João Evangelista de Lima Vidal.

São umas vinte e quatro a-

ginas de texto, escritas numa in-

guagem sã eclara, iluminadas de

preciosos dádos, e em que sua ex.l

condena o abandono a que fo,-

ram votadas as missões no nos-

'so extenso territorio africano, e

demonstrando ao mesmo tempo

a necessidade de as fazer pro-

 

COKE
Aveiro.

  

roll-a da Mala. em Aveiro. tooo kilos...............

  

  

  

  

  

     

vêr. x
x

O ilustre prelado, que se ofe- x _
x

receu duas vezes já para acom- _ ________..__.__

panhar a expedlçao portagueza x g: o MAlOR enturezfgxeoatpãdx- Lennon tem. ã

ao sul de Angola, á qual dese- x é), x p .toral James _ _

java prestar serviços de valia, ;Ç y ampe e¡ u um m“ x

remata as suas judiciosas consí- x ' . “a ""'“° "" "$313 ii¡ii"ui'.2'iiiii " A ' X

derações com as seguintes pala- m... uu, me... uu. man-'n Im: 'e x

vras:
K Hcroico codes; todas as afeçoegnàgã x

or ãos res irato os taos como:

'vou esperar no meu canto x reiieídea oii wnvuldas, ataques aama- x

até ao florir das arvores. Se a x uma' bronquite, agudas ou crónicas.

primavera não me trouxer espe- K Legalmente autorizado pelo Conselho de x

ranças, um começo de vida no- Saude Publica de 1303111881 e ela IM' x

va, está tudo acabado! Desta Ã
t ::grin ?em d'nglenfngzp" . U. do x

°

- v IDA n¡ 'meu AI A .

vei' com certefa' “ao to"” a x ou uarroeemtzFARMACl'A FRANCQFlLHOS

rasgar a renuncra l» X . PEDRO FRANCOML' X

Agradecemos a oferta do x _u .se. RUA os BELEM. \AO-LISBOA.
x

exemplar que nos foi enviado. x
x

0-4- Tambem num grosso x
z

volume de proximamente 500

¡xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxo

lllhínn Parlla Estrela

IliEllllS'i'À de baculv»

enxertadOs

e barbados de todo as

que com"“ os sem“” das C0““ .qualidades assim como arvo-

res de fruto e eucaliptos a

OMPRENl sempre "

rua de Santa Catarina n.° 'É

~l75, Porto, uniCO de- ~'

posito da Fabrica de Joaquim -.

Tomaz Cardoso & Filho, de

Vila Nova de. Gaia, os melho-

res cofres de ferro, sistema

Joao Tomaz Cardozo

Primeiro fabricante de co-

--'--_--_-_
--_

l lliriilirii-nrjiilirii

Executam-se, por contrato,

todos os trabalhos de car-

pintaria e marcenaria, a pre-

Fazem-se construções, por

plantas, de qualquer nature-

za e emvtodos os pontos do

;lutaria Augusló Tavares Vicente

Avenida 5 de Outubro

Murtoza

Caixa de Emprestimus

sobre Penhora:

Arthur II:th & O.a

Empresta-se dinheiro so-

bre papeis de credito, ouro,

prata, pedras preciosas, bici-

cletas, maquinas de costura,

mobilias, roupas, relogios e

qualquer outro objecto que

 

Juros medicos, seriedade

e o maximo sigilo nas tran-

Rua do Passeio, lg-Es-

quina da Rua do Loureiro.

  

Est¡ farinha e gn¡ precioso mediu-

mento pela .ua aeçno toníca reeonstltn-

lnte, do mais reconhecido prai/_elto na¡

anemia“, de eonstlmlçao meu.

e. em geral, que carecem de força no

organlsmo, e ao mesmo tempo um exce-

lente alimento reparador, de fuel¡ due¡-

de estomago

dehtl ou enfermo. para conducentes.

Esta legalmente dirigindo o pf.-

RUA DE BELEM. M1 - LISBOA

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

la'se ao sr' Francisco Per' Um carro ou 500 kilos. . . “500 reis

91000 ›

exxxxxxxzxxxaxxxaxxxxaíi

 

SEGUHlNÇl NU lllllll l

Velas de Erbon

(FORMULA FRANCEQA)

Preparado Inteiramenta inofensivo

e da mais absoluta confiança e ga-

rantia! 0 mai¡ conhecido em todo

o pais e o primeiro que se divulgou

em Portugal!!

Superior aos, melhores produto: similares estrangeiros! Pre-

parado extruordmlrtumente pratico e perfeitamente impchc- V

tive , I

Regettem sempre, por incomodo; e perlgoslsslmos, todos os

aparelhos, que sao a causa de graves mleçócs e de lmcllüls enfer-

mtda les uteriuas!

_ E para evitar confusões, desllusões ou amlrgas deceções. que

ninguem, use ou compre qualquer outro preparado, produto ou

aparelho para o mesmo fim sem primeiro lêr o livrinho do mais

palprtante interesse e actualidade:

"Eleitq_s,causas a vantagens das lidas d'trbnn,,

(Este infersssange livro dit-se -graluifamentm a toda a gente

que 0 requinte e envia-se tambem pela correr' › em envelope fechado

e sem carimbo mediante uma estampílha de 25 reis para o porte).

na

Nele .se debate a questão de moralidade em que muitos colo-

cam a propaganda deste pre arado. tratando do facto de sc pensar

na sua proibição, frisando e azendo notar os crimes, os remorsos

e o; _perigos que se cvrtam com o seu uso, as doenças contagiosas

que impedem, e, por ultimo, salientando bem os PERIGOS em

usar_ certos preparados e aparelhos que se vendem para o mes-

mo hm.

E' um livrinho que se lê de um folego e co'n interesse e que

todos devem possuir.

1/2 caixa com 23 vilas... !$350 l

Baixa com 56 telas... 2à25ll

Pelo correio, parte gra-

Lis com) amasnra. ou

mais 100 reis lacrado

e oculto

Que todos tenham todo 0 culdado e a maior cautela na

Compra dum preparado desta natureza, desconfiando sem-

pre de certas bnratezas e acautelando-se com os imitado-

res, para o que devem fazer sempre todos os pedidos di-

rectamente ao deposito geral ou seus depositarios, regel-

tando ainda ;ter inuteis aqueles que não tenham em todos

os rotulos a indicação da nossa casa, rua e numero. As

VELHS D'ERBON teem a marca convenientemente rc-

gtstada.

Deposito geral para Portugal,colonlas e Brasll

 

Farmacia J. Nobre, 35,' rua da Mouraria

37-Lisboa-Teleione n.° 620

A' venda em AVEIRO: Farmacia dos srs.

Domingos Joáo dos Reis Junior 8a C.“

   

Estação de Inverno ,xx '5 x x X x X 24

Com urna seleta coleção Créme Simon

Alzira Pinheiro Chaves parti-j

ci a ás suas ex.“mS clientes ue i
.ápt *1 l. l q 4 'TODOS os días se veem aparecer

l em no *vu ate ler C ¡apeus novos especificos para a pele; são

enfeitados, cascos e Gun-os ar_ quasi todos falsos. Só o Creme Simon

* dá cõr e beleza naturais. E' vendido lia

tigos proprios dos mesmos, ha- l 50 anos em todo o universo apesar das

vendo sempre bOm gosto e l¡ gontrafáções. O po' de arroz e o sabão

_ í m _ _ . ç . . ._

Preços resumidos. l on completam os Lfeitos higienth

do Creme.

R. de Cormbra, n.° 9.

Aveiro ¡XXXXXXXXK

Sem pronome

Contra lmperlelções da pelle usae o

lata-urina Atum Sinal
COM SELLO VlTERI

E' o mais 'perfeito créme de toilette que se conhece. Bran-

quela. pertuma, amada a pelle. Tira cravos. pontos ncgt'os›

mancha, vermelhidáomanno, burbulhas, sardas, cieiro, rugas,

espinhas olheiras. Alisa a pelle rugosa e áspera dos joelhos

e cotoveilos. Destnancha -lS callostdades dos pés c mãos,

evitando a formado de call-as. Refresca e torna os pes rc-

ststentes a longas marchas. Defende a elle da acção do

sol, vento e poeira. Cura e evita a ass¡ ura nas crianças e

pessoas gordas. Tira o ardor da navalha em seguida ao

barbear.

Pote....... 1 escudo

   

Contra tosses. rouquldlo, enxaqueca, deflurto. catarrhos. larvnglles,

bronchltes ehronlas: somnolenclu e entorpeclmento do cere-

bro, resultantes dos máus climas e uso abusivo de maus

tabacos, usae

Belsaúde com séllo VITERI

as unicos dgmllhas medlclnaes que ptidem e devem ser

usadas em publico, porque, teem uma apresentação ultra-

elegante, e ;aneiam e perfumam a atmosphera. Preparadas

com plantas medicinaes que reunem os eleitos do menthol,

cant'ora. gaiacol, gomenal, eucalyptus e méltxe, o abuso só

pode beneficiar quem as usa. Evitam as doenças contagio-

sas. taes como: 431611113, ”18011011143, SBOUCEUITZS, W333-

001.038, 600011.”an etc., destruindo-lhe os germens que

se alojam na boca. PIBFUKAI 0 JULHO; DIRIN 3 :WMM

A CAB!! 0.31148“. O seu fumo é um 0851“!“er MD¡-

CAL DAS vus BXSPIMTDRMS invadindo todas as celulas dos

pulmões. amu UML-AS: todos os que fumam, 90800¡

REDUle DS 1721103 PIMCIOSOS DA NICOTINÁ, evitando-lhes

o catarrho gastrico e o venêno dos fumadores; os que ha-

bitam em lugares insalubres, P080!!! 6018177011! UM 2331”_

"CTAer passou. e um perfumador do ambientç; todos os

que teem steam, porque desprendem este, futilitando

respiração, activando a circulação e ”MEDO-LEIS 0 uzn_

TI; os que sofrem de DOENÇAS DA BOCA, naum, meu”

entrarmos, uma numas, mudas, e os comment-,5;

todos os que viajam.

l'anulc Ill 24 cigarrilhat. . . . 24 centavos

_._f_

Pedir .todos os preparados com sllo VITERÍ. que representa

garantia de genutmdade, ao mesmo tempo que indica ser

0 melhor preparado para o flm l que se desllnl. ao

Deposito ccmral: Vicente Ribeiro St CF, sucr. João Vicente Ribei-

ro Junior, rua dos Fanqueiros, 84, l.“ dir°.,Lisboa. Os preços

indicados são os de venda em 'Esboa- Para fóra acrescem

as despezas de cobrança, embalagem. pórte e registro, va-

riaveis conforme os logares a a natureza do pedido. Pede-

se a fineza de indicar este annuncio ao fazer 0 pedido.
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do-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inunguruçao serão feitas grandiOsas exposrções de todos os artigos de nov1dade.

CHAPEUS ENFElTADOS PARÁ SENHOR
de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia. =

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua Mendes Leite

  

Rua de Jose Estevam

  

h' MI

ill lllílll llililEle
PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕEr 4;

EMA Il EMI'MS'llMUS

_SEBRÊ PBNHÊRBS
' . l;

i JOAO MENDES DA GOSTA.

FUNDADA EM 1907

l ;Í llllli lili' lillllllllçñll llll a TlllllESSll llll PliSSlElll lll

,Em lume da Escala Cintra¡ tln :em lcmininn
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_ Nesta antiga¡ o acreditada casa, em-

presta-se dinheiro sobre todos os obje-

tos que ofereçam garantia como: ouro,

prata, brilhantes, roupas, louças, bijou-

terins, calçado, armas,machinas de cos-t |

_ tura, bicicletas,. relogios, guarda-chu-

vas, etc., etc. _

O ¡uro sobre brilhantes, ouro e :

l

l

|

|

:l
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Desna, em 6 de fevereiro

Para o Rio Janeiro, Montivldcu e Buenos-Ayres _

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, 49$ Escudos ç' r

Amazon, em 15 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro Santos

Montevideu e Buenos-Ayres

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Praia, 548 Escudos, 5 reis

,seiaõ |,. . › _ e;

_ ' Sobre os outros artigos tambem 0.111-

Preço da passagem em 3."“l classe para o Brazil e Rio da Prata, 498 Escudos! ¡'O é mu1t0 I'ÉdUZldO-

Araguaya, em 15 _de _março _ v l Os emprestunos sao realisados es- _;~_

Para a Madeira, Pernambucoê ?gíulã-ixirg: .Janeiro, Santos, Montevrde srs. nlutuarlos SOS. v

l'rcço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, 543 Escudos Rece b'e_se qualquçr q u a n a para

arnortisaçào do capital;

ABERTA © © Dm

Estes l'aquelts sac de LIMA no dia seguiria e mais os I'aquelis

Demerara, em 10 de março de 1915

Para o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres

  

   
7 Arlanza, em 1 de março

Montevideu e Buenos-Air es

eoooooooooooeseeeoeoeoe

GRANDE g

Armazem de moveis de giielraiiiro e illlllllilllíl

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, 51550 Esc

Tudo: ns naqueles (leila unnpanhia rnrlumam atrasar an nas: nn lliu tis Janeiro

A BORDO HA ORERDOS P081 UGULSES

l

Para a Nada-ira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos

l

l

l

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' clas.l

 

se escolher o; beliches á vista das plantas dos paqueres mas para Isso reco- V É J

mandamos to a o ¡nieclpaçio
. . ~

Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos Leltao l

Irs. passageiros que se destinem a l iverpool.

AGENTES l

Em blsboa: 3

James Rawes 8; Ç.

Rua do Comercio, 31-1.0

Completo sorlrdo de postais iluatrados, quinqui- E“

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos m

para escritorio. Moveis de madeira e'ferro, colchoa- ü,

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto. a,

MOOIOIDIOE DE PREÇOS _ e

53-Rua José Estevão-59 ,._VEJRG g

COOOOOOOOUÇãODàüábüñüüñw3

mr mma e sorrir J
Rua de Passos Manuel, 16, 18 e 20

No Porto:

.Tm 'e c.°

19, Rua do Infante D. Henrique

   

 

  
  

    

»A inwn lllÇ
n E _

SERRALHERIA MACANICA

JDE

I Munuelllloteirütlelinho & o

Rua Felizardo de Lima, O_ O .i ñ

' o O Proximo dá Estação das Devezas

Vila. Nova. de Gaia.

e _,__ _
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p jSTA fabrica construi com a maxima perfeição,

' É prensas dos mais aprefeiçoados sislemas para

_ vinho e- azeite, Duche, Mabil, Piquet. e sim-

ples com fêmea forjada ou fêmea lun'dida. Ma-

iquinas e prensas para a fabricação de telha tipo

' ".«Marselhap cumes e tijolos de todos os formatos.

Maquinas para serrações, moinhos para milho e ,

~ outros cereais. Montagem de fabricas para todas as J

ndusuias, _linhas d,ei_xo, mancais tambores e rodas

title engrenagem, bombas depressão, ditas para tras-

fegar ;de vinho ou azeite, _motores a vento. e todas as

obras de ferro que pertençam á fundição ou a ser-

ralheria mecanica ou civil, e tornos mecanicos.

rn.: roun, :os:

"Grande deposito de bioytrâletas

gotocâcletas, accessorios
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Agencia das cereLEs Motocycleias WANDERER

OFICINA DE REPABAÇÓES
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Barbados e enxertos das

castas mais resistertes e pro-

dutivas. Qualidades bar-ant-

das. Enxertos de pereiras dt

creel'entes qualidades. ,

Vende Manoel “l'lcarigum

Pereira de Carvalho, A\ l.ch J

J-chueixo.
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sem nome preprio'

i0 l para as damas, e t.

ea uma bela carnacfxo t

a côr mate e aristc-cratlca, sinal «le

verdadeira beleza. Nem rugas, nem br -

bulhas, nen¡ rubores; a epiderme Su t-

polida| teles sum os resultados ol'tidws

pelo cnprego combinado do Creme .Sl-

n.on oo_ Pó c do abdo i mon,

Enga l 'verdadeira marca. I

 

deInVerno

Modas e confeções E Camisaria e gravaiaria

Pompeu nn cos-rn

i ARTICPA ás suas ex.mas clientes e ao _publico que acaba de receber todo o sortid'o'para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gosto, importado di-

retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa.

Mais previne_ as suas ex.““ clientes de que em dias proximos estarão concluidas as importantes modificações que lez no seu estabelecimento, amplian-

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, a

presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortido

 

massa fosforica, dirija-se a

Wanna. n.“ n-AVElRO.
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RATAMENTO das doen-

ças de urethra, prostala,

bexiga e rins; das doencas das

senhoras e das doenças venc-

reas, urethoscopia e cystcco-

pia pelo

O

Gralil'lciçao de Illllllllll reis

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

lornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosl'o-I Medico especialista

rica (o que está proibido por

lei). desde que dessas ¡nim-'Eduardo d'onlleh'l

mações resulte a aprecnção eX-dlSCiplliO dos professores

 

da massa fosforica com multa Guyon, Legnon, Gauchon e

para o deliquenle não inte_ do dr. Doleris, e err-assistente

mol-á gratificação Prometida na clinica especial das vias

Quem soube¡- da ex¡s¡encia de' urinarias do hospital Nechez.

Consultas de l ás 5 horas

Francisco Godinho, rua dc datarde--Rua F0"m°58›4l7-
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especialidade da terra. Sorlido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa csColha esmerada e

abundante.

Esta casa “encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-'

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores. .

Faz descomos 23-.. casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

:à: barricas de variados tamanhos. Os Classic05 maris_

cos da ria de Aveiro., em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador

;l IlIEM semprelá venda os mais finos dôces de ovos,

Rua da Costeira -vAvoiro

  


